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AS BElEZASNATURAIS DO;AlGARVE
Nio OEVEM SER ESCONDIDAS

."""""""""""""""""""""""""",""""""""

o L.- 1-1 A O
HOMENAG�OU o PRESIDENTE
DO SEU MUNICfplO

ONSTITUIU -extraordinária jornada de apreço e gratidão a home-

nagem que por deliberação das Juntas de Freguesia dé Olhão

fQi prestada no último sábado ao sr. Alfredo Timóteo Ferro GaIvão,
presídente do Município, na passagem do 3.° aníversárío da sua' pos­
se nestas funções. Não apenas do Algarve, mas de todo ri Pais" afluí-

ram telegramas e mensagens de
�""""""""""").""""""""""""""'""""""" saudação, assínadas por membros

do Governo, deputados, oficiais ge-
nerais do Exército e Armada, e

também por simples olhanenses,
dos que mesmo longe queriam estar

presentes para testemunhar a sua

consideração ao homenageado.
Presidiu ao acto o sr. dr. Romão

Duarte, governador civil do Dis­

trito, que ã:' chegada aos Paços do
Concelho passou em revista a guar­
da de honra constituída por ele­
mentos dos Bombeiros Municipais,
Escoteiros de Portugal e Mocidade
Portuguesa, recebendo ainda um

ramo de flores oferecido por gentis
meninas do Rancho Folclórico de

Moncarapacho. A sala de sessões

.&. GORA que o turismo nacional
.. parece uma realidade e que o

Algarve se afigura a provincia com

melhores condições para o desen­
volvimento turistico, nós, algarvios
e portugueses que nos orgulhamos
de ser, não devemos perder um só
minuto, porque o tempo não perdoa.
Não importa que haja um ou

mais beirões, ciumentos do nosso

rincão dourado porque, ao fim e ao

cabo,' o que nos interessa é que te­
nham ciúmes de nós, pois tarde ou

cedo quem desconhece a História
terá de se debruçar sobre ela para
poder apreciar o passado histórico

,deste cantinho, que é, há muitos

séculos, 100 por cento português.
Não Importa que muita coisa

ainda nos falte, para o Algarve
poder ser considerada uma região
preparada turisticamente. Impor-,

ta, sim, limar pequenas arestas, re­
mediar pequenos defeitos, _

cultivar
a fama que a nossa Provincia gran­
jeou além-fronteiras e, muito mais
importante do que tudo isto, não

esconder o que a Natureza nos

doou.
'

O Algarve, não tem só o sol,
as belas praias de finas areias, as

límpidas águas e o bom clima;
algo mais temos, nesta Provin­
cia do Sul, do agrado e para pren­
der e cativar as atenções dos visi-

NOTA da redaccao
O SINDICATO Nacional dos Jor­

nalistas decidiu recentemente
atribuir o «crachat» de ouro ao dr.
Norberto Lopes, director do jornal
«Diário de Lisboa»' e velho profis­
sional da Imprensa, que tem en­

grandecido e prestigiado através
de uma longa vida dedicada A in-

, formação.
Alguns «crachats» de ouro já fo­

ram concedidos pela direcção do
Sindicato a grandes figuras da Im­
prensa portuguesa, mas este, de­
certo, recebeu o unânime aplauso
da classe, pois o dr. Norberto Lo­
pes - 46 anos ao serviço do jorna­
lismo - atingiu uma posição de ine­
gável relevo no nosso melo,

-

quer
pela clareza do seu espirito e justa
medida do seu critério, como pela
maneira como sempre conduziu a

sua vida de homem e de profissio­
nal. Mesmo aqueles que Ideolôgíca­
mente não se encontram a seu Ia-

UM GRANDE JORNALISTA

do o respeitam pela honestidade e

intransigência dos seus principios.
Não quer o JORNAL DO AL­

GARVE deixar passar em claro es­
ta justissima homenagem e salien­
tar, também, que foi o dr. Norber­
to Lopes que muito contribuiu pa-\
ra que o «Diário de Lisboa» ocu­

passe uma posição Inatacãvel . na

Imprensa portuguesa. Embora per­
tencendo à pequena Imprensa, não
podemos esquecer um dos maiores
e primeiros representantes da gran­
de Imprensa e associamo-nos, com
todo o respeito e carinho a esta ho­

menagem.
Norberto Lopes é.um homem

digno, honesto e mestre d.e todos
nós que trabalhamos nos jornais.
Muito lhe devemos, e não só nôs,
mas todo o público.

A VIDA. MARAVILHOSA DO ATUM
, -

CONTESTAÇAO A REFUTAÇAO
DA NOSSA, INÉDITA TEORIA .M'IGRATÓ'RIA

-

(Resposta a dois cientistas)
p.lo c:.pltào.d.·..ar·.·guur. d. I. A. JOSÉ SALVADOI MENDEl

I'>DR termos julgado chegado o momento oportuno, para efeito

,da impugnação, embora bem tardia, pois já lã vão 'decorrídoa
cerca de 16 anos, à refutação da nossa «inédita teoria migratória»,
formulada esta por dois ilustres cientistas nacionais no III Con-
gresso Nacional de Pesca, vamos

'

proferir, de seguida, essa contesta- "'"'"""�,",","'"",
ção contra aquela refutação, por,
prímãríamente, admitirmos que EM POUCAS LINHAS
com ela alguma coisa de útil tenha -

'

a lucrar a Ciência e, deste modo,
a Humanidade, aliás sempre ávida
do seu rápido e importante pro­
gresso; e por, s:ecundàriamente,
sentirmos a imperiosa necéssidade,
experimentada desde há longos
anos, de uma merecida e justa rea­

bilitação, pois fomos, sem - dúvida,
e em devido tempo, injusta e inde­
vídamente condenados, e sem apelo
nem agravo, como supomos.

:It que os atuns capturados nas

armações fixas do Golfo de Gibral­
tar e assinalados com os tais an­

zóis noruegueses (marcados e não
marcados), nunca pertenceram a
«habitats» existentes nos mares do
Norte e localizados lá para as ban­
das da Noruega, mas, sim, e sem

dúvida, eles respeitam a domicílios
da parte atlântica

_
que, pelo Orien-

(Oonclut na 10.· pdgina)

,PERDIDOS E ACflADOS

LOTARIAS [ TOTOBOl�

MVITAS coisas se perdem e mui-
tas coisas se acham por al! Ago­

ra, com as primeiras chuvas, perde-se,
e quase nunca se acha, o guarda-chu­
va. E a gabardina, o capuz, a boina, o

boné, o barrete. É passar os olhos pe'
la secção de perdidos e achados do

jornal e /á está a alongar-se, dia-a­
-dia, a série de objectos que ninguém
quer perder. É o bilhete de lotaria
e o bi/hete de identidade, é o porta­
-chaves e é o porta-moedas, o brinco,
a argo/a, a luva, a meia, o sapato.
Muita' coisa se perde!
Habituámo-nos a ver,

-

no jornal,
aqui/o que se perde e acha, como nos

habituámos a ler todos os títulos e a

fazer o jogo das palavras cruzadas,
no qual, inúmeras vezes, não achamos
a palavra necessária. Nem nos entre­

gam -a necessária solução. E, talvez
pot força desse hábito.' ta/vez não,
demos em lembrar- nos não só dos
gotos perdidos. dos pontapés perdidos,
ias cabeças perdidas, das jogadas es'

quecidas, mas também que se perde
(Conol," INI fnew.. plJ�)

CAMPIÃO
SEMPRE PREMIOS GRAND[S

2 1 NOV. 1967

� CONSELHO munícípal de Alcoutim aprovou o plano de acti­
U' vidade e bases do orçamento para 1968, apresentados pelo

L""""""""""""",",� novo presidente da- edílídade, sr. Luís Cunha.
Refere o documento que

apesar do vasto programa
realizado pela Câmara nos

últimos anos, com osubstan­
cial auxílio do Estado, o con­

celho continua a carecer 'de

grande número de melhora­
mentos. As necessidades, po­
rém, são tão extensas e va­

riadas como reduzidas são as

possibilidades financeiras, e

a, actívídade terá assim de
sofrer as' limitações que tais

possibilidades lhe imp-õem.
Seria desejo do Município dar

satisfação a todos os pedidos
que constantemente lhe são

dírtgídos e realizar as obras

que, como légitimos anseios
das populações, são solicita­
das. A isso, porém, opõem-se
as reduzidas possibilidades
financeiras .e o condícíonalís­
mo em que a actividade mu­

nicipal se tem de processar,
sujeita como está aos subsí­
dios e comparticipações que

o Estado concede. Procurou-se,
"""""""""""""""""""""""""""'""""""" pois, dando cumprimento às nor­

mas superiormente estabelecidas,
incluir apenas os melhoramentos
cujas possibilidades de concretiza­
ção no próximo ano parecem asse­

guradas, renunciando à apresenta­
ção de um vasto plano de obras
sem qualquer possibilidade de rea­

lização.
No sector da saúde e assistência

diz-se que a taxa autorizada; para
o lançamento da derrama para fins

VILAMOURA

tantes. Todo o Alg�rve, aliás, como
todo o Pais, é possuidor de encan-'
to e beleza, mas a orla costeira,
desde Olhos de Agua até ao Cabo
de S. Vicente, prendé' sem favor

as atenções do turista mais' exi-
gente.

'

(Oonclui na 10.· página)

(OonclW£ na 3.· -página)

JANELA I PLANOS D� ACTIVIDADE I
'

DO MUNDO
F· '..

"

I 'd '19_68pelo tir. MATlUI IOAYUITUU I ca r a o cone u I os em
_

o

abastecimento d�e água e o sa­

neamenlo ,de S. Brás de Alportel

O MELHOR EMBAIXADOR

QOS ESTADOS UNIDOS

NEM' 8empre o nome do - povo
americano é fe8tejado. Pelo

contrário, ele atrai, por veze8, csso­
ciaçõee de ideia8 pouco favorávei8
e é inju8tamente compreendido.
Mas o certo é que nem 8empre,
também, a política de Washington
seçue uma linha de rumo consen-

(Oonclui mi 7." pdl1ina)

fMlO plano de actividade da Câmara Municipal de S. Brás de Alper­
W tel, qué mereceu a aprovação do conselho municipal, refére o pre­
sidente do Município, sr. Júlio José Vargues Parreira, que não obstan­
te não se dispor dos projectos de todos os empreendimentos previs­
tos e, consequentemente, das verbas exactas dos seus custos, «pode­
mOS verificar que nos vamos encaminhando para Uma satisfação
ordenada e metódica das necessidades do concelho, segundo o critério

prioritário que consideramos mais conveniente para o desenvolvimento
desta circunscrição admí­
nístratíva. Tivemos a preo­
cupação de planear a acti­
vidade municipal para o

próximo ano, tendo eiu
a ten ç ã.o as capacidades
administrativas e financei­
ras do Município».
São principais preocupa­

ções dá Câmara,' concluir
o abastecimento de água
e o saneamento, bem como

Ó mercado municipal e os

arruamentos e rodovias

municipais. Para tal pro-,
pósito, é animador o au­

mento de receitas que em

relação ao ano anterior se

verifica, da ordem dos 521
contos, esperando-se que
em 1968 este seja mais
acentuado e permita dar

realização a q tiant o se

projecta.
No que respeita a água, esgotos

e electrícídade, já se encontra mon­

tado, o grupo electromecânico da

estação elevatória, aguardando-se
apenas a conclusão da rede e dós

A Poulada de S. Brás de Alportel, uma das mllhor Iltuadll do Pall

�SADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA

A edilidade de Alcoutim"espera que_ o tu­
rismo abra novos horizontes ao concelho

(Oonclui na 6.· pdgina)

� �

¡r----------;-----------------li
i CRONICAS !I
LDE OUTONO I
L...-.: por TORQUATO DA LUZ iii.ii••

AS 3QO CURVAS

III

AMERIOANO, o sr, Smith (uma
espécie de Silva lá do 8ítio)

veio, há trê« anos, pela primeira
vez ao Algarve. Desceu do avião
em. Lisboa, alugou um, automóvel
8em condutor e ei-lo a caminho
da n088a terra onde, embora can­

saâo da viagem eetaiamte pela ser­

ra do Caldeirão, dormiu repou8a­
damente a sua primeira noite num

dos nOSS08 hotéis. Os negócios em

que então estava
-

empenhado não
lhe permitiram prolongar por mais
tempo a eeuuu« que, inicialmente

previ8ta para oito -dias, 8Ó termi­
nou duas 8emana8 depoi8. Foi-se
embora feliz e encantado com tu­
do isto, prometendo reçressa« mal
os seus ataeere« o permitissem.
Foi no ano seguinte que tive o

-

ensejo de conhecê-Io, graças a um

encontro de acaso no bar dó hotel
onde se encontrava hospedado. Fa­
lou-me da sua-anterior estaâia en­

tre nÓ8, das belezas da nOS8a re-

(Oonclui na S.' pdgina)
,

U�Â CIDAD-E TUR-ISTICA
PARA 50.0,00 HABITANTES

9- - SECTOR 1 - PORTO DE RECRElO (MARINA)

A localização de Vilamoura, na zona central da costa algarvia,
pode considerar-se em boas condições para servir de apoio a todas

.n_",unuu�''"'''''""U
as embarcações de recreio que bus­
cam os portos do Mediterrâneo ou
fazem escala em viagens de cruzei­
ro entre as ilhas Canárias e a

Madeira.
Aproveitando as condições natu­

rais favoráveis à criação de um

porto de mar e tendo em conside­
ração o forte incremento do turis­
mo em relação a Portugal, estimu­
lado por um custo de estadia con­

siderado não elevado, incluiu-se no

anteplano de urbanização a cons­

trução de uma «Marina» ou seja;
um porto especialmente concebido
para a náutica desportiva e de
turismo.
Tal iniciativa procura acompa­

nhar o surto de desenvolvimento
por que estão a passar as navega­
ções de recreio, especialmente na

Europa, onde novas camadas so­
ciais se interessam cada vez mais
pelo turismo

-

náutico.

�O sr, comandante Ab1lio Freire
� da Cruz Júnior, capitão do

porto de Portimão e interino do
de Lagos, a cuja investidura na­

queles cargos há semanas nos refe­

rimos, recebemos amável oficio de

agradecimento e oferta de prés­
timos.
O nosso prezado colega «Diário

do Alentejo» transcreveu a Nota
da Redacção do nosso último' nú­
mero, sob o título «A lição viva
do teatro».
O Emissor Regional do Sul, na

sua rubrica «Noticiário Algarvio»,
fez largas referências à entrevista
que a agente francesa de Turismo
Andrés Savoie concedeu ao nosso
colaborador Torquato da Luz.
Agradecemos.

.,"""'���""�""""'��������

(Oonclui na 6.· pdgina)

,"'''''''''''''''''','''''''''''"

Os maiores nomes do auto
mobilismo nacional d'isputam
em 1 e 2 de Dezembro o

II Rally de Inverno do Algarve
Permanência em pé
A permanência em pé, por

muitas horas, dificulta a cir­

culação do 8angue na parte
inferior do corpo. Essa é uma

das causa8 da dilatação das

veia8 das pernas e que pode
dar origem a varizes, feridas
e úlceras.

(Conclui mi S." pdgina)

'" CLUBE 100 à Hora, que ao au­
U' tomobilismo desportivo e ao

turismo portugués tem prestado
bons serviços, vai promover pela
segunda vez o Rally de Inverno do

Algarve. A prova está a ser cuida­
dosamente preparada e decorrerá
nós dias 1 e 2 de Dezembro, ofere­
cendo como aliciante em relação ao

ano findo, um aprazível fim de se­

mana na nossa Provincia.

O II Rally de Inverno do Algar­
ve, que além do seu aspecto-de
competição desportiva, representa-

(0'?"'CI'" tUa tlltlmo ptfgiflO)

Se tiver ,predisposição
para varizes, procure

ocupação que não o obri­

gue a longa permanência
de pé.
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CRÓNICA
DE FA'RO
por CA�!...OS MARTINS

�-CERTO
orador célebre dizia, numa roda de amigos, que gosta­

I va mais de falar para as mulheres do que para os homens.
- Porquê? - perguntou um.

- No'S homens, as minhas palavras entram por um ouvido e

saem por outro. E nas mulheres, entram pelos dois ouvidos e saem

peja boca. 8
. " d di

-

F
.

ta mesma razão di- Cl?tOS com um mIDlmo. e con içoes,
01 por e� .' . dizem os homens de Lisboa.

zem, que Cnsto apareceu pnmel- E de nada serviu o brilhante com-

ro às mulheres que aos homens. portamento do Sporting Clube Faren-

Um e outro, naturalmente, sa- se, �o ano transa�o. .

b· notícias se propaga- .

Já é tempo, pois, de comba,ter a m-
lam qu� as

., diferença. Façamos o possível por
vam assim mais celeres e que transformar todo esse papel riscado
ninguém ficaria no olvido do aconte- em cimento e ferro.
cimento. Eu, por mim, lutarei com as minhas,
Infelizmente, não pode ser este o armas.

nosso caso. Nós, como já outros an-

tes o fizeram, não temos outro remé­
dio se não falar e aparecer aos homens,
para voltar a perguntar-lhes: �que, é
das piscinas, das pistas de atl�tismo e

dos pavilhões gimno-desportivos de

que Faro necessita, para valorização
da sua juventude e «moralização» das
classes trabalhadoras? (Estávamo-nos
a lembrar dos jogos da F. N. A. T.).

. Não merece a cidade, que mais não

seja por este surto avassalador de

progresso que experimenta, a constru­

ção desses .parques? Cremos que' sim.
Se não, para que se haviam de fazer

planos, traçar projectos, calcular es-

truturas?
.

�

Não compreendemos a razão por
que tudo isso não sai do papel para
uma realidade de concreto e tijolos e

se deixam perder comparticipações. O cortejo de
Entretanto, e enquanto isso não

passa de papel e papel e- mais papel,
os mentores, os mais interessados, já
se vê, do desporto na cidade, lá se vão

arrastando, a eles e aos jovens, para
umas cornpetiçõezinhas, assim a mo­

dos de higienização e conservação esté­
tica do corpo, quando xtão para ir en­
tretendo o tempo, o tal tempo, o que
se iguala à eternidade, que falta pant
a construção desses recintos.
Mesmo assim, não deixa a cidade

de ter os seus campeões. Uns earn­

peõezinhos de segunda, conseguidos
com autênticos desarrincanços de fe­
bre provinciana. Mas, .garanto-lhes,
sãc mesmo campeões, de verdade! E

reparem, caros leitores, que não é na­
da fácil fazer boas marcas e bater
recordes, seja lá do que for, sem as

condições mínimas indispensáveis.
Os

.

nossos jovens têm medo de so­

nhar. Pois onde é que eles vão trei­
nar? Quando eles e nós sabemos que
o seu futuro de atletas dorme o so­

no dos justos, riscado em papel ama­
relecido e sujo"!
Assim, havemos de levar sempre

em desculpas e incertezas e a fazer
como aquele indivíduo que, pretenden­
do introduzir-se na casa do vizinho
sem ser convidado, para assistir ao

baile e comer-lhe a ceia, construiu um

instrumento de papelão, com o que
não foi difícil entrar. Quando o anfi­
trião lhe perguntou o nome do instru­
mento respondeu:

- Voz gigante.
- Mas, eu ia jurar que não lhe

ouvi o som ...

� Se isto tivesse som - atacou o

intruso - havia aqui uma barulheira
que era o fim do mundo!

E não nos venham falar das pistas
do liceu «velho» e do pavilhão a cons­

truir junto do liceu «novo». Não! Por
amor de Deus, não façam isso!. ..

Queremos parques desportivos sem
.

portas fechadas, sem burocracias, on­

de a nossa juventude entre sem preo­
cupações e saia de corpo escorreito e

são. Queremos recintos sem atmosfe­
ras austeras, sem· homem de farda ...

queremos esses parques porque nos

fazem falta. Desculpem esta mania de
grandeza.
Um amigo meu, qúe também tinha

esta mania, ao ouvir numa feira um

lutador desafiar o povo da sua lo­
calidade para um combate corpo a

corpo, já depois daquele ter posto K.
O. outros adversários, não se conteve
sem aceitar o repto. Porém, mal tinha
tomado contacto com o bruto, logo
recebeu tamanho soco que o derrubou.
Qundo era retirado em braços, mur­

murou para os seus salvadores:
--:-Por causa desta .mania das gran­

dezas, já é a segunda vez, esta sema­

nd, que. sou maltratado.
Mas a falta de recintos leva-nos o

prestígio. E conheçamos só a última:
O Algarve não compete esta época
no Campeonato Nacional da I Divi­
são, de basquetebol.
Forquê?
Por não termos pavilhões ou re-

A. l�ite �e Dounba
MÉDICO

CORsaltas
das

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

diárias " partir
16' hora.

TELEFS { Consultório 223 is
• •...iclência 2��2

oferendas a

defavor- da Misericórdia

Olhão rendeu 120 contos
Realizou-se no domingo o Corte­

jo de' Oferendas em benefício da
·3anta Casa da Misericórdia de
Olhão, cujo produto foi de apro­
dmadamente 120 centos,

O cortejo formou-se na Avenida
Dr. Bernardino da Silva, nele fi-gu­
rando muitas camionetas e carro­

ças, com dádivas das freguesias e

da indústria. A frente, seguiam a

banda da Legião Portuguesa de
Olhão, o Rancho Folclórico de Mon­

carapacho, eS.coteiros e autorida­
des. O chefe do distrito sr. dr. Joa­
quim Romão Duarte, presidiu à
sessão realizada junto ao edifício
da Misericórdia, cujo provedor
agradeceu a todos os dadores, ex­

pondo a difícil situação financeira
daquele estabelecimento de assis­
tência.

Falou, por último, o sr..dr. Ro­
mão Duarte que elogiou a colabo­
ração dos olhanenses à iniciativa
da sua Misericórdia.

f
/
!

PRIMEIRA QLASSl!J

AMBIENTE SELECTO

Chambres acec salle de bain
Rooms with bath room

IUII.VAS,

nLUONlI.. Hon. 2UU
TlLIQ., IlISID!NCIAMARIM

Fins de curso

Com a elevada classificação de 16 va­

lores concluiu a sua formatura em Le­

tras na Universidade de Coimbra, o ST.

dr 'Joaquim Ant6nio Romero Maga-.
lhàes filho da sr.> D. Célia Romero'

Magúlhães e do ST. dr. Joaquim Maga­
lhães ilustre professor do Liceu "Nacio­
nal de Faro.
= Com boa classificação, terminou no

1. B. T. o curso de Engenharia Civil,
o sr. eng. João José Roberto Domm­

gues alferes de Engenharia, casado
com 'a ST." D. iia« Maria Martins Ma-

.

cluuio Domingues, professora do En­

sino Técnico, e filho dos. nossos com­

provincianos ST.a D. Mar�a Isabel �o­
berto Domingues e er. Jorâão Dele�te

Domingues.

Partidas e chegadas

Encontra-se em Lisboa acompanhado
de sua esposa, o nosso assinante sr.

capitão Joaquim Guilherme Travassos.
= Para assistir a uma caçada no Al­

garve, esteve em Vila, Real de Santo

Ant6nio com o ST. âr, Pierre Escourrou,

o ST. Jallo do Livramento, nosso csss­

nante em Mazamet (França).
= Ap6s férias passadas em Vila Real

de Santo Ant6nio regressou. à Alema­

nha o nosso assinante sr. F�hp,e Mar-,
tins Mira.
= Deppis de gozar férias em Alcan­

tarilha sua terra natal, em companMa
de seus pais, regressou a Macuba (Mo­
çambique), anae vai prestar serv�ço

nos C. T. T., a nossa asstnante ST.a

D. Maria Alealandrina Alealandre Es-

trelo..
d- Pela direcção da Junta Central as

Casas âos Pescadores, foi nomeado di-.
rector da lota da Secção de Vendagem
de otnão, o nosso amigo ST. João Hen­

rique FéZial Pereira Neto, que detala as

funções de encarregado do Posto de
Vendagem da Fuseta.

Casamento

Na igreja matriz de Alcantarilha re�-
.

Zizou-se o cooamento da ST.a D. Mana.
Lúcia Fernandes Nascimento, filha da

sr.a D. T,eresa Martins Fernandes Nas­
cimento eâo ST. José da Conceição. Nas­
cimento residentes naquela locahdade,
com o Sr. Carlos âos Santos V�tor�no,.
filho de D. Maria dos Santos V�tonno,
falecida; e do sr. A1'mando das Dores
Vitorino.
Testemunharam o acto, por parte da

noiva a ST.a D. Isabel Pinto Martins

Águà8 e -marido, sr. José Candido da
Costa Águ!lS, proprietário, e, por parte,
do .no.ivo, o ST. alferes Torquato da'
Luz nosso colaborador e antigo chefe
da Redacção. Ap6s a cerim6nia reZigio.­
sa foi servido, na residllncia âos padn­
nhos da noiva, um copo-d'água !lOS nuc
merosos convidados, entre os quais se

encontravam destacadas figuras da 80-
ciedade lo·cal.

O novo casal fiala 'l'esid�ncia no Bœr­
reiro.

rmn
UF AR'MÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FÁRO hoje, a Farmácia Paula;

amanhã, Almeida; segunda-feira, Mo�­
tepio; terça-feira Higiene; quarta-fei­
ra Graça Mira" quinta-feira Pereira
Gágo e sexta-feira, Pontes 'Sequeira.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro Lo­

pes.
Em LOULB, hoje, a Farmácia f'i­

nheiro; .ámanhã, Pinto; segunda-feira,
Avenida; terça-feira, Madeira; quarta­
-feira Confiança; quinta-feira, Pinhei­
ro e' sexta-feira, Pinto.
Em QLHÃO, hcíe,' a Farmácia Pro­

gresso; amanhã, Olhanense; segunda­
-teíra, Ferro; terça-feira, Rocha; .quar­
ta-feira, Pacheco; quinta-feira, Pro­

gresso e sexta-feira, Olhanense,
Em PORTIMÃO hOje, a Farmácia

Central; amanllã, 6liveira Furtado; se­

gunda-feira, Moderna; terça-feira, Car­

valho; quarta-feira, Rosa Nunes; ·quin­
tarfeira, Dias e sexta-feira, Central.

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pé­
reira; segunda-feira, Montepio; terça­
-feira, Dias N!lves; quarta-feira, Pe­

reira; quinta-feira, Montepio e sexta­
-feira; Dias Neves.

'Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­
tura; e até sextárfeira, a

-

Farmácia
Duarte.

.

Em TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Farmácia Carmo.

�'NEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

"O triunfo dos 10 gladiadores»; ama.­

nhã, «Braços de veludo»; terça-feira,
"O último duelo»; quarta-feira, «Desor­
dem na terra dos Gringos»; quinta­
-feira, «O aventureiro de Cincinnati».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Kid Rodela» e «Aventuras de Pili e

Mili»; amanhã, «Rita no colégio»; quar­
tarfeira, "Portugal do meu amor», e
«As pupilas do sr. reitor».
Em ESTOI, no Cinema OssÓnoba,.

amanhã, «Ao longo da fronteira».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Os gloriosos malucos das má-

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

João do Carmo Parra e demais
familia, na impossibilidaci'e de o fa- .

zerem pessoalmente, agradecem
muito reconhecidamente a todas as

pessoas que se interessaram pelas
suas melhoras e a acompanharam
à sua última morada.

CARLOS MARTINS'
Dárnos o prazer de iniciar hoje a sua

colaboração· nas "Cr6nicas de Faro», o

sr. Carlos Martins, de cujo interesse

pelos problemas da capital algarvia
muito há a esperar.

s O LAM I G O - Agência de Viagens e Turismo, ·Lda.

PASSAGÊNS AÉREAS, MARITIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

, . "

AGEND.A1
.

I

quinas voadoras»; quinta-fei:Nl.4• «Jerry,
enfermeiro sem diploma» e «violência
em T6quio».
Em FARO, no Cinema Teatro Fa­

rense, hoje, «O Grão-Lobo chama»;
amanhã «O meu funeral em Berlim»;
terça-feira, «o nosso agente em Viana»
e «A grande aventura de Soaramou­
che»; quarta-feira, «Um homem»; quin­
ta-feira «O destino sarraceno» e eos.
10 gladiadores»; sexta-feira, CinerClu­
be, s6 para sócios.
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Amar não é pecado» e «A
terceira voz»; amanhã, «Cantrnflas, o

bom pastor»; terça-feira, «Coplan, FX­

-18»;· quinta-feira, «O teatro do crime».

Em LOUL:t!J no Cine-Teatro Louleta­
no hoje «Jáck, o indio rebelde» e

«Scotland Yard aceita o desafio»; ama­

nhã, «Genghis Khan o Conquistador»;
terça-feira, «O direit6 de nascer»; quín­
ta-feira, «Portugal do meu amor» e

«As pupilas do sr. reitor».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, ho­

je, «Flechas de fogo» e «Tudo pode
acontecen; amanhã, «Hotel Para!so» e

"Uma aventura no Mediterrâneo»; ter­
-ça-feira «5.000 d61ares vivo ou morto»
e «Uma' rapariga, chamada Tamiko»;
quarta-feira, «O homem marcado». e

«Uma brecha no mundo»; quinta-feira,
«Surcouf, o maior de todos» e «A mão
maldita».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

je, «Tempo de massacre» e "Ódio no

sangue»; amanhã, «Roubaram o meu

coração»; segunda-feira, "O satélite mis­
terioso»; terça-feira, «Cantinflas, cava­

lheiro vagabundo»; quarta-feira «Es­
trela negra»; «quinta-feira, «Nobreza
rebelde» e «Marylin».
Em S. BRAS DÉ ALPORTEL no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «i:'dade
da inocência» e «Aventuras de Pill e

Mili»; quinta-feira, «As armas da vin­
gança» e «O tapete do terror».

Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­
se, amanhã, em matínée e soírée, «Os
longos dias de Junho»; terça-feira, "OS
turbulentos da Montana»; quinta-feira,
«O sucesso».

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matínée
e soirée, «Regresso das cinzas»; terça­
-feira, '«Alta Batota»; quinta-feira, cO
regresso de Ringo».

De 9 a 18 de IS"ovembro

Prédio gaveto, centro Faro
Construção de 4 ou 6 pisos.
Resp. - R. Baptista Lopes,

19-2.° - FARO.

rOTAS
De 8 a IIi de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Raullto. ' ..

Alecrim
Refrega
Conceiçanita .

S. Vicente
Infante
S. Lucas ..
Flor do Sul ..
Princesa do Sul
Triunfante
Conserveira . .

Vivinha ...
Rainha do Sul .

Norte ..

Léstia . . . .

Maria Rosa ..
Prateada .....
Pérola do Guadiana .

Nova Liberta . . ,.-.

Flor do Guadiana
Audaz .

Leste . . . . .

Diamante ....
Nova. Sr." Piedade
Neptúnia. .

Agadão
Donzela .

Sà1vadora.
Amazona .

Restauração. .

Sr.' Encarnação
Estrela do Sul .

Nova Palmeta .

Nova Clarinha .

Vandinha ...
S. Carlos. . -.
Sete Estrelas .

Ap6stolo S. João
Costa Azul ", .

Lurdinhas
OUmpia Sérgio
Brisa .

Mirita .

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Anjo da Guarda
Mirita ....
La Rose: ..

Maria Benedi to
Lola ....
Neptúnia . .

Satúrnia ..

Sr." do Cais.
São Carlos .

Belmonte ...
Maria do Pilar .

Ponta do Lador
Olfmpía Sérgio.
Nova Palmeta
Lena ..

Sardinheira
Alvarito
São Paulo
F6ia ...
Flora
Arrifana .

Marisabel.
Atalanta ..

Ponta da Galé. . .

Pérola do Barlavento
Cinco Marias
Portugal Ii.o .

Nave
Brisamar ..
Nova Palmeta
Algarpesca
Sol
Vulcânía ..

Novo S. Luis
Briosa ...
Oca .. � .

Biscaia .....
Idalina do Carma
N. Sr.' Graça. .

São Marcos ...
Milita . . . . .

Leãoainho
Praia Três Irmãos
-Portugal 1. °

"

.

Alga ....
Marisabel ..

32.700$00
31.600$00
29.600$00
27.000$00
25.450$00
22.200$00
19.100$00
18.850$00
18.650$00
16.900$00
13.3()O$00
12.600$00
12.4{)0$00
'11.450$00
11.300$00
11.250$00
11.100$00
11.000$00
9.600$00

.,.9.100$00
9.000$00
8.1)00$00
8.200$00
8.200$00
7.430$00
7.050$00
7.000$00
6.400$00
5.900$00
5.900$00
5.500$00
5.500$00
5.500$00
4.900$00
4.800$00
4.800$00
4.000$00
3.800$00
3.800$00
3.600$00
2.500$00
2.100$00
2.000$00
1.4{)0$00
1.200$00
600$00

485.630$00

167.820$00
110.850$00
105.930$00
102.250$00
96.900$00
92.930$00
88.412$00
74.865$00
64.893$00
63.550$00
62.440$00
58.200$00
57.340$00
55.870$00
55.860$00
52.708$00
47.490$00
42.610$00
42.550$00
37.000$00
35.800$00
19.900$00
19.630$00
17.320$00
13.820$00
13.460$00
12.600$00
12.332$00
7.752$00
7.180$00
7.000$00
6.600$00
6.100$00
5.203$00
4.920$00
4.800$00
4.300$00
3.101$00
2.580$00
1.470$00
1.4{)0$00
1.300$00
700$00

Total

ELAO

0011 FIL'1'JW DE aUm08Total l.6�9.286$00'

mm I BELLATRIX

LIN" ECROLOG IA =--D:-:_8�-:-5:-.�-:-o�-em'-b-ro--::
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D. Maria Ana Martins Gamboa

Em Vila Real de Santo António, onr

de residia, faleceu a sr.« D. Maria Ana
Martins Gamboa, de 72 anos, natural
de S. Brás de Alportel, viúva do sr.

Joaquim Evangelista. Era mãe da sr.»
D. Maria Hermenegildo. Gamboa Ev�­
gelista, directora técnica da Farmácia
Carmo casada com o industrial sr. Jo­
sé Gomes Cumbrera, e do sr. capitão
Túlio Evangelista e avó da menina Ma­
ria Bela Evangelista Cumbrera, sexta­
nista do Liceu Nacional de Faro.
Muito estimada por seus dotes de

bondade e lhaneza de trato, foi bastan­
te sentida a morte da inditosa senhora,
constítumdo o seu funeral, que se rea­
lizou para o cemitério de Vila Real de
Santo Antõnío,' profunda manítestação
de pesar.

.

D. Brites da Conceição Grade

Faleceu em Lisboa. realizando-se o
funeral para Portimão, de onde era

natural, a sr.« D. Brites da Conceição
Grade, de 62 anos, casada com O sr.

Francisco Grade, antigo comerciante de
materiais de construção. Era mãe do
sr. Inácio Marcelo da Conceição Gra­
·de, casado com a sr. a D Maria Alice
Mariano dos Santos Grade, residentes
em Odemira.

TAM!3:t!JM FALECERAM:
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO - a sr. a D. Adelina.Maria, de
·75 anos". natural de Castro Marim, viú­
va de lV1.anuel Cust6dio.
Em TAVIRA - o sr. Alfredo de Bri­

to, de 74 anos, construtor civil, natural
de Tavira, casado com a sr.' D. Maria
do Rosário e pal. da sr. a D. Maria Cân­
dida. de Brito, escriturária interina, do
Registo Civil de Tavira e do sr. Vir­
gHiÇ> dos Reis Brito, pedreiro.
Em FARO - o sr. Augusto Fernan­

des Rebelo Barão comerciante, filho
da sr:a D. ,Ana. Fónseca Rebelo Barão
e do sr. Augusto Fernandes Barão e

pai das meninas Maria OtHia e Maria
Paula Formosinho Bal'ão e do menino
Carlos Augusto Rebelo Barão.
Em QUERE:r:.rÇA (Loulé) - o sr.

Francisco Guerreiro Tomébde 51 anos,
que deixa viúva. a sr.' . Francisca
Viegas Guerreiro e era pai da sr.' D.
Lisete Viegas Guerreiro, esposa do sr.
Manuel Viegas Martins.
Na COVA DA PIEDADE - a sr." D.

Teresa Catarina, de 73 anos, viúva, na­
tural de Lagos

..
mãe das sr. 's D. Maria

Teresa é D . .Julieta de Jesus Santos
e dos srs. Manuel de Jesus Faustino, .

Joaquim Nascimento Marques e lUdio
dos Santos.

_

No' PINCHO (Bensafrim) - o sr.
Honorato Verissimo Rodrigues, de 43
anos, agriCUltor, que deixa viúva a sr.a
D. Maria lsaoel Pacheco e dois filhos
menores.

.

Em ALMADA .:_ o sr. Joaquim da
Paz, de 65 anos, natural da Fuseta,
casado com a sr.a D. Joaquina Rosa
Sequeira da Paz.
Em MOSCAVIDEl - a sr. a D. Aurora

da Conceição, viúva, de 79 anos, natu­
ral de Loulé e mãe da sr.a D. Maria
José Alexandre Seruca e do sr. Manuel
Seruca.
Na VILA MARIANO MACHADO - a

sr.a D. Silvina de Jesus Viana de Oli­
veira Vargas Candeias da Silva, de 76
anos lll!-tural de Faro, viúva de Augus­
to A\berto da Silva. A extinta era filha
do fundador daquela vila, Mateus dos
Santos de Oliveira Vargas Candeias.
Em LISBOA - O sr. José Afonso,

de 71 anos, natural de S. Brás de Al­
portel.
- a sr. a D. Br!gida dos Santos, viú­

va, de 84 anos, natural de Bensafrim
(Lagos) .

.

- a sr.a D. Beatriz do Carmo Ramos,
de 64 anos, natural de Silves casada
com o sr. Joaquim dos Ramos e mãe
dos srs. Manuel Ant6nio e' Joaquim An­
tónio Viegas Ramos.
- o sr. José Ant6nio Correia Mouri­

nho, de 72 anos, natural de Silves, 1.0
sargento reformado da G. N. R., casa­
do com a �r.· D. Amélia Guilhermina
do Monte Nogueira Correia Mourinho.
- o ·sr. Ant6nio da Silva Monteiro,

natural de Faro, residente em Belmonte
de Baixo (Olhão), tio da sr.' D. Maria
Natália S. Monteiro Puga.
- o sr. LUdgero Martins Pontes, de

42 anos. natural de Portimão casado
com a sr.a D. Emllia.doB Santos Miguel
Pontes.
- a sr." D. Angela dos Santos Mou­

rinho, dII 86 anos, viúva, natural de
Lagoa.

As familias enlutadas apresenta o
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Apartado n.· 92 + Ru� da Guarda, n.O 14-A + Telefones: 943 -1072 -1073

PORTIMÃO ALGARVE

De 9 a 15 de Novembro

G O SL

O Ã

TRAINEIRAS:

N. Sr.' Pompeia
Gracinha. . . .

Sagres. . . .

Sr.a Encarnação
Satúrnia .. "<
Zavial

. . . .

Costa Oiro ..

N. Sr." Graça .

Marisabel.
Praia Três Irmãos
Donzela
F6ia
Milita . .

Brisamar .

Pérola de Lagos

Total

32.050$00
16.510$00
15.4{)0$00
13.300$00
13.250$00
7.350$00
5.650$00
4.700$00
2.800$00
2.800$00
2.000$00
950$00
760$00
650$00
550$00

118.720$00

L H O
TRAINEIRAS:

Fernando José
Nova Palmeta
Brisa
Conserveira
Sol . . .

Restauração
Amazona .

Leste . . . . .

Nova Sr." Piedade
Diamante ...

. Apóstolo S. João
Sete Estrelas
Lurdinhas
Lena ...
Cinco Marias
Costa Azul
Vand'inha .

S. Carlos: .

Donzela .

Olímpía Sérgio.
Vulcânia ....
Sardinheira . . .

Belmonte. . .'.
Pérola do Arade .

Nova Clarinha. .

Mirita
'

.....

Pérola Barlavento
Salvadora. . . .

Oca .

Praia Três' Innãos
Anjo da Guarda .

Estrela do Sul. .

Nave .....
Praia da Vit6ria .

Sr." da Encarnação

35.400$00
32.350$00
32.300$00
29.400$00
-19.420$00
19.4{)0$00
19.240$00
18.500$00
17.650$00
16.100$00
15.780$00
13.050$00
13.000$00
11.335$00
11.200$00
10.050$00
10.050$00
10.040$00
9.600$00
8.635$00
7.335$00
7.200$00
6.450$00
6.450$00
5.900$00
4.970$00
4.950$00
4.950$00
4.835$00
4.635$00
4.100$00
3.300$00
3.300$00
2.400$00
2.250$00

424.725$00

Clinica 8 Cirurgia
dos RiDS e Vias Urinárlaa

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico EspeciaUlta
Consultas diárias a partir das
15 (excepto aoa sábados)

Caasult6ri9: Rua Sirpa Pinto Z3-1.0 - faro

{ hg'ult6rio Z Z O Il
. TIlels.

ResidlnEia Z 4 7 & 1
Total

A.TAm ESPECIAL

PlCSO.A· DO ALTO

De 18 de Outubro a 14 de Novembro
Fazemos novos, reparamos. transfor.­

mamos ao gosto do cUente.
Visite os nossos Salões de IIlxposlçlo

e conhecerá. uma orga.n1z&çlo séria para
servir V. Ex.".

Fá.brica. Av. 6 de Outubro, 201, rio,
esq. - ·�·elet. 77 18 BI - LISBO�

QUARTEIRA
TRAINEIRAS:
Sardinheira
São Marcos ..

São Carlos . .

La Rose .

Atalanta .

OUmpia Sérgio
Artes Diversas.

2.959$00
2.699$00
1.893$00
1.209$00
554$00
538$00

556.839$00 Vende-se
Total 566.701$00

ECHOMAT D

PlCl!K}A LAGOSTA

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS

J. Mendes Furtado,
Médico - Especialista

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Coasulta. da. às15

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1.·

PORTIMÃO
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POMARES,
VINHAS E OLIVEIRAS
* POMARES, VINHAS

E OLIVEIRAS exigem
de qualidade I

* 'o- adubos
FOSKAZOTOS aumentam

a produção e melhoram
a qualidade dos frutos

adubos

* satisfazem a exígêncía de todas
as culturas
e de todos os solos

* apresentam
diferentes fórmulas

para as diferentes culturas
e solos

* FOSKAZOTOS,
os adubos compostos
da moderna agrícultura

LISBOA Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
'Horta das Figuras - Faro

Telef. 24000

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 366426

,I

DepósitOl e Ref11.dedITI. RO ,ContiReRte, Ilha. e Ultramar

Olhão homenageou o presi­
dente do seu 'Mu�icípio
(OoncZusão da 1�� pagi,",)

foi bastante reduzida para alojar
quantos se quiseram associar à ho­

menagem. Na mesa da presidência
viam-se" ladeando o chefe do Dis­
trito, os srs. coronel Santos Go­

mes, governador civil substitute;
o homenageado; eng. Rosado Pe­

reira, vice-presidente distrital da
União Nacional; capítãode frª-gata
Mateus Chagas, capitão do porto
de Olhão; eng. João Maldonado, vi­
'ce-presidente 'da Junta Distrital;
Mateus Mendes, více-presídente do

Municipio e João Vaz Velho, presí­
dente da Junta de Freguesia de
Olhão. Em lugar de destaque, o sr.

cónego Vieira Falé, representando
o prelado da Diocese.

, Em nome das Juntas de Fregue­
sia, usou da' palavra o sr. Manuel
António Ferro Sequeira, que disse
dos motivos que levavam aqueles
órgãos a promover a homenagem.
Fez entrega ao sr. Ferro

-

GaIvão

de uma salva de prata, e a sua es­

posa de um ramo de flores, pedindo
ao chefe do Dístrtto para transmi­
tir ao sr. ministro do Interior 0-

apreço dos olhanenses
-

pela obra
realizada pelo presidente do Muni­
cipio. Falou depois o sr. Sebastião
Coelho, para em nome da vereação
fazer entrega de um artistico per­
gaminho. Em nome do funcionalis­
mo municipal falou o sr Rui Peres,
chefe da Secretaria da Câmara e

pela, Comissão Organizadora _ o sr.

Manuel Sebastião Júnior. Usaram'
.aínda da palavra os 'srs, prof. Man­
jua Leal, jornalista e presidente da

Liga dos Amigos da Fuset¡l; e drs.
Manuel de Sousa' Guita 'Jr. (pela
população olhanense) e Arnaldo da
Assunção Matos (pelo Conselho

Municipal) .

O sr. coronel Santos Gomes leu a

ordem do Comando Geral da, Le­

gião Portuguesa que concede a

mais alta condecoração da organi­
zação, me9alha de ouro de Servi­

ços Distintos, ao homenágeado. En­
cerrou a série de discursos o sr. dr.
Romão Duarte que _.se congratulou
com a homenagem e descerrou na

sala 'das sessões uma fotografia do
sr. Ferro GaIvão. Este, visivelmen­
te comovido, agradeceu a homena­

gem que lhe era prestada,
Por expressa vontade do sr, AI­

f'redo _
Timóteo' Ferro GaIvão, não

se realizou _ o anunciado banquete,
pedindo o presidente do Município
que as inscrições

-

se mantivessem
ao preço simbólico de 20$00, rever­
tendo o seu produto para a Santa
Casa da Misericórdia de Olhão. As
inscrições ficam abertas até 30 des­
te mês.

DO

�.
Olaro que tive de concordar: A §

conversa, porém, não se apagou
dentro de mim e várias vezes teo, æ
nho pemado neste problema das

..

estradas. E de repente lémbrei-me
de fazer,uma cr6nica com (> único �fim de elaborar esta pergunta tso-, ....

ra que me responda quem puder' O '

e souber): re'

- O que se
:

pa.!/!a com a, tão
falada estraâa S. Marcos da Ser- ..

ra-Santana da Serra, que - se- '�
gundo se diz - encurtaria em -<
muitos quiI6metro/!' a distancia §
Algarve-Lisboa e representaria, em �
tempo, a economia de uma hora' ...

QUfiim me souber responder que ..

o faça. Fico-lhe muito. grato. JJ1 �
que tenho urgentemente de falar· -<
acerca disso com um tal america- §,
no chamado Smith, que trocou o

. �
Texas pelo Algarve. Il<

..

j

Vende-se�j
Propriedade em Alfambras - �.

. Aljezur. Habitação do rendeiro, ...

horta, montado, barrada, alquei- ..

ve, árvores. Prédios atravessados �pela Estrada Nacional, outros à ....

beira dela. Pela melhor oferta. �
Mostra Romeu Pacheco- - Alto ...

de Baixo - Alfambras. Urgente. .. Distribuidores exclusivo. =
,. �

Propostas a dr. A. F. Fragoso, R. �
"

',." O
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sAo BARTOLOMEU DE MESSINES
'

I

(Oonci'U8ão da t» 'Petgi,",)

gião, do futuro" que previa para o

nosso turismo, de tudo aquilo en­

fim. que 'a gente costuma falar com
qualquer estrangeiro que ocasio­
nalmente se nos· depara.
Tornei a encontrá-lo agora, nes­

tas férias. Surpreendido por se re­

cordar ainda de mim, perguntei­
-lhe onde ae encontrava hospedado.
- Hospedado' Hotelf Não!

Oomprei aqui uma casa, vivo_ ago­
ra no Algarve, nunca mais deixo
isto .••
,E conti.nuava a falar, as pala­
vras saíam-lhe como uma torren-;
te inesgotável, com o mesmo en­

tusiasmo estampado no rosto como

o conhecera há um ano. Felicitei-o
e disse-lhe, creio eu, que certa­
mente não se iria dar mal por cá.

Informou-me que tinha cá a mu­

lher (<<é doente, estes ares' cer­

tamente vão fazer-lhe bem») e que
os dois filhos, universitários e já
homens, tinham ficado lá peto Te­
xas. A nossa conversa prosseguiu,
enquanto bebíamos não me lembro
o q�, até que de repente o Smith
ficou sério, um pouco triste, fi me

disse:
-

- Ah, já me e/!quecia. Vocés
s6 Mm aqui uma coisa má: as es­

tradaS para Lisboa. Na da serra

do Oaldeirão contei' trezentas e

tantas curvas. JJ1 de mais.
- Mas vocé& tém outra estra­

da, talvez não conheça .•.
- A. de Lagos, Aljezur, etc. 'I 00-

nbeço sim. Num s6 més já preci­
sei de" ir cineo vezes a Li/!boa e,
em duas delas, utilizei essa estro­
da. Mas vocé, chama àquilo uma

boa estraâa, à altura do nível tu­
rístico do Algarve'

TORQUATO DA· LUZ

as
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QUER UM BOM TELEVISOR AGUARDE

Dlstribuldores:
•

aorarp.ol

Vinhos entrega no Estrangeiropara
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VILA,MOU-R,A
,.

UMA CIDADE TU:RISTICA
PARA' 50.000 HAB�TANTES

(OoncZ'U8ão da t» pagi,",)

Pode verificar-se, actualmente,
desde o cabo de S. Vicente até Gi­

braltar, a ausência de .aquípamen­
to marítimo com as características
necessárias -ao apoio" de barcos de

recreio, que em número crescente
e até expressívo, utilizam, como

recurso e com os inevitáveis íncon­

venientes, os portos comerciais e

de pesca do nosso Algarve.
Corn a construção da «Marina»

de Vilamoura, surgirá um com­

plexo portuário que além de satis­

fazer todas as necessídadesde na-,
vegação, tanto de «mar» como de

«terra», deverá contríbuír, de for­
ma notável, para o aproveitamen­
to de novas actividades comerciais
e até índustríaís ligadas à sua ex­

ploração, além de constituir forte

pólo de atracção e de irradiação
dum turismo de qualidade.
Dada a existência dum pequeno

centro piscatório, de tipo artesanal,
na praía de Quarteira, que confina
com os terrenos de Vílamoura,: fo­
ram introduzidas no. programa da
«Mariná» as instalações necessá­

rias a um pequeno porto de pesca
por se consíderar com interesse tu-
rístico e até económico.

.

O planeamento duma cidade com

as características de Vilamoura,
que: pretende ser essencialmente de

A REMESSA DOS

t .

Cosia Pina & Vilaverde� Lda.
A garrafeira �ais bem sortida de Portugál

PORTO
Rua do Bonjardim, 420

Telefones: 26562-32228-24943.35221-37222

Rua da Estação, ·105 CA Campanhã)
.

,
'n"'-

r' ::::f"'"

Telefones' 57396 e 57398

COIMBRA

Rua dos Oleiros, 16-18
,

Telefone 27489

FA RO

Largo do Mercado, 40

Telefs. 24060 - 23664

"

Sociedade Filarmónica

União Marçal Pacheco
Ao abrilhantar, no sábado passado,

as festas da' ínauguracão da luz eléc­

trica do campo de jogos do Lusitano

FUtebol Clube, passou à nossa Redac­
cão, onde deixou cumprimentos, que

agradecemos, a centenâría banda da So­

ciedade Filarmónisa União MarcaI Pa­

checo, de Loulé.
Por lapso de que pedimos

-

desculpa
aos interessados, íntormâramos na sema­

� finda que aquelas festas teriam a

'presença da banda Artistas de Minerva,

Tem a honra de iniormar que se encontra

desde já aptá a entregar no Estrangeiro a melhor

gama de Vinhos do Porto, d� Mesa e da Madeira,

pelo que aguarda com. a devida antecedência

prezadas ordens da sua selecta clientela.

. Países onde nomeadamente essas entregas po-

derão fazer-sé: Alemanha, Bélgica, Dinamarca,

Estados Unidos, França, Grã-Bretanha, Holanda,
-.

Irlanda do Sul e Suíça.

NOVOS.MODELOS

S E D E: Av. 5 de Outubro, 56- LISBOA

FILIAL: R. de Miguel Bombarda, 221-PORTO

® WESTINGHOUSE

@@@@@@@@@@@ Pode estar seguro se ti Westinghouse

®Westinghouse
apresenta

a ultima .palavra em

televisores

--+--

natureza turistica, não podia, .dado
o número de população' a alojar e o

volume de capitais 'ínvestídos: e a

investir, deixar de estar apoiado
em' elementos de inquérito dirigi­
dos à população que pretende

,

servir.
-

.

Assim, e, paralelamente, com os

estudos feitos' para determinàr a

origem da população é suas prefe­
rências em matéria de habitação,
também para a «Marina» se fize­
ram prospecções Indíspensáveís ao·

estudo da rentabilidade do
_ ,em­

preendímento, Depois de uma aná­

lise das condições de .nmctonamen­
to de todos os portos mediterrâni­
cos e da estatística relativa ao par­
que de embarcações de recreio dos

diferentes paises considerados na

zona de ínñuêneía da «Marina»,
pode concluir-se que o porto de'
recreio deverá ter capacidade para
receber 1.000 barcos cuja origem
se prevê do seguinte modo:
- todas as embarcações médias

e grandes," residentes habitualmen­
te nos portos da Peninsula, Ibé­

rica, Sul e Ocidental (Portugal e

Espanha meridional);
- parte das embarcações mé-'

dias e grandes, residentes nos por­
tos da França merídíonal e da Pe­
nínsula Ibérica setentrional;

- as 'embarcações de alto mar,
residentes habitualmente no Medi­
terrâneo central (Itália);
-' a parte das embarcações de

alto mar; residentes nos portos da

Europa setentrional, habitualmen­
te orientada para as rotas meri­

dionais;
- as embarcações do alto mar,

de diversas nacionalidades, que
gravitam habitualmente na zona
Atlântica compreendida entre al'j

Canárias, o estreito de Gibraltar
e Portugal.
O sector da «Marina» funciona­

rá, no seu conjunto, como. um dos
centros de maior interesse e atrac­

ção de Vilamoura, cabendo-lhe um

núcleo urbano de alta densidade
habitacional (100 hab./ha) prepa­
rado para urna vida social e recrea­
tiva intensa muito característica
das zonas portuárias.

VENDE-SE
Uma casa com chave. na mão,

na Rua João de Deus n." 9 em

Vila Real de Santo António. Tra­
ta na R. Infante D. Henrique, 27
na mesma Vila.

Prevista para Fevereiro
a inaugura4!ão de

'

um novo boteI
- Deverã ser inaugurado em Fevereiro

próximo o Hotel de D, Filipa, cons­

truido pela Indústria Hoteleira, Lda.

rio sitio de Vale de Lobo, freguesia de

Almansil (Loulé).
Dispondo des modernos requisitos, &

nova unidade serã mais um bom ser­

viCO prestado ao turismo algarvio.
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Cine-CI.Le de FaroAgentes de viagens d. Es­

panhl vlsltlm o Algarve
Cartas Redacção·à

FIOS PARA TRICOTAR
POR CONTA DA FÃBRICA

Desde os mais finos fios INDUSTRIAIS,
até às gronas LÃS.,
Grande sortido de fios acrílicos

Realiza-se na sexta-feira, a 224.'
sessão normal do Cine-Clube farense,
com o filme «A tia Tula», realizado

por M. Picazo e em que intervêm Auro­
ra Bautista e Carlos Estrada. A pe­
Iícula será apresentada e comentada

por Ruy de Portugal.

Acerca dos esgotos
d e Q u a, r t 'e i r a

A convite dos Transportes Aéreos

Portugueses chegam na quinta-feira ao

Aeroporto de Faro, directores de várias

agências de viagens do país vizinho.
Permanecerão no Algarve durante alr

guns dias, apreciando os locais de

maior interesse da Provincia e a sua

validade turística.
A visita integra-se no plano de pro­

paganda turística desenvolvida pelos
T. A. ,P. em prol do Algarve.

Do er. Isidoro Martins âos Santos,
recebemos a seguinte corta:

leiros ou similares sem os indispensá­
veis W. C. e que quando alguém deles

necessita são indicados os da Junta de

Turismo, respondo-lhe, ex. rna sr., que

se analisar com calma a situação logo
achará contraproducente a existência

dos W. C. num recinto considerado de

«praia» e sem a segurança de evacua­

ção; além de eu estar certo de não

conseguir para isso autorização. Muitas

vezes faç!> conduzir os turistas à minha

unidade hoteleira, por considerar o

W. C. público, isto de Verão porque
de Inverno nem os há, impróprio para
um ser humano com um minima de

pretensões à higiene e à comodidade.

Creio que V. Ex.' nunca lá deve ter

entrado e tem conhecimento da sua exis­

tência apenas porque ouviu falar deles
ou leu as suas letras pintadas na parer

de. De Verão, chega a ser nauseabundo
o seu estado de limpeza e de Inverno,
ninguém se pode servir deles por o tu­

rismo em Quarteira morrer com o Ve­

rão, embora períõdícamente o imposto
de turismo seja arrecadado pelas enti­
dades competentes. Note-se que este

imposto é pago pelo cliente nacional ou

estrangeiro, por Quarteira ser conside­
rada zona de turismo. Seria exigente
se perguntasse o que tem Quarteira de

turístico, a não ser o sol e a praía para
dar aos turistàs?

«Caro senhor, não podemos criticar

ninguém que se sente verdadeiramente
lesado no seu amor próprio acima de

tudo e depois no seu património, para
defender uma ideia que muito débil­
mente consideramos certa, quando a

única coisa que deveria existir era um

pouco' de força de vontade para orga­
nizar uma eficaz fiscalização das obras,
para que Quarteira ficasse ràpidamente
com a sua rede de esgotos, tão neces­

sária, e entretanto pudesse oferecer aos

visitantes' e habitantes um pouco de
comodídade e bons caminhos de acesso

à praia».
Pedindo a V. desculpa pelo tempo

e espaço roubado e agradecendo a pu­
blicação desta, me despeço com a mais

alta consíderacão,

De V. etc.,

Isidoro Martins dos Santos

,

ARVORES DE FRUTO
.ELECCIONADAS

Quarteira, 8 de Novembro de 1967

TORAYLON
Senhor director,

Venho mais uma vez junto de V, pedir
o obséquio de publicar este artigo em

resposta ao últ.ímo do Repórter X, em

«Loulé,.. em Retrato».
«Ex. rna 'sr. R_epórter X: Li com aten­

ção a sua critica em «Loulé. . . em Re­

trato» e acho por bem informá-lo que

ao escrever o meu artigo «Quarteira
lamenta-se», não quis protestar contra

a construção da rede de esgotos, nem

tão pouco contestar a necessidade da

sua existêncÍa, pois considero-a indis­

pensável numa povoação como Quartei­

ra, que já conta no seu efectivo habita­

cíonal , com quase 6.000 almas, isto se

atendermos só à população efectiva,

como disse, e não à massa turístíca na

estação forte, que monta a muito mais,

quer no número quer nas exigências ..
«Só quis, com a minha critica, abran­

ger a maneira como as obras se pro­

cessam, tudo levando a crer' que elas

não se estão a processar da melhor

forma pois uma obra, por mais impor­
tante'que' seja, 'não pode nunca fazer

parar, ,nem momentâneamente, a vida

numa povoação. E esta, infelizmente,

está; talvez porque esteja mal ordena­

da. A prova disso é que uma outra

companhia construtora fez uma instala­

ção hidráulica ao- mesmo tempo e com

uma técnica totalmente diferente e mais

eficaz, _pois logo que os buracos iam

sendo abertos e as manilhas ajustadas,
eram prontamente tapados e 'normaliza­

da a situação. Ora, a nossa rua princi­

pal já há muito que- continua interrom­

pida, quando todos nós temos a certeza

de que isso não seria necessário.

cCreio também que quando uma obra

se leva a cabo é preciso taaer-se cál­

culos que providenciem a normalízação
da vida nessa área" o que aqui não

aconteceu, e para exemplo máximo da

anormalidade da situação está o facto

de os autocarros da E. V. A. tomarem

os seus passageiros à saída da povoação
e longe do local habitual por o acesso

a' este ser ímpoasível,
«Ao inutilizar uma artéria consídera­

da prtncípal, era dever dos construtores

e responsáveis fazer uma rápida adapta­
ção ao trânsito das outras artérias se­

cundárias, nem que isso fosse um pouco

dispendioso para os serviços camará­

rios que, ao fim e ao cabo, são os res­

ponsáveis pela segurança do povo desta
terra.
«No que me coube muito particular­

mente na sua critica, ou seja o facto de

haver na prata estabelecimentos hote-

Enviam-se encomendas à cobrança
para todo o Pais�

Peçam amostras à L Â H Â L
Rua til. Ollv.nça, 13 - ALMADA

AI mais lindas
ROSAS premiadas
em concursol

Internacionais

Camélias, arbus-
tos, arvo red os,
bOlbol, sementes

de flores
e hortaliças

Empregado
HOTEL NO ALGARVE CantinhodeS.-Brás...Pequena unidade,procura escrí­
turário com prática de máquina.
preferindo-se com conhecimentos
de Inglês.
Carta a-este jornal. ao n." 9.760.

Alfredo Moreira da Sliva &-Filbos, Lda.
Vlvelrlstas autorizados n.o 3

Rua D. !'lanael II, n,o 51 - P O R T O
releg. Roselândla - Telef. 21957

A perda de u-m amigo
razão, chocou-nos a sensibilidade, pôs
à prova a capacidade âos nervos debi­
litados. Porque será que os homens de
bem, os homens virtuosos, vao dar con­
ta das suas acções ao céu deixando-nos
mergulhados neste tenebroso vale de
lágrimas f Porque deixam eles o nosso

convivio tão prematuramente, quando
menos se espera? Se tiveram conduta
irrepreensível, se deram provas mais

que positivas de excelente for-mação
moral, se sao 6ptimos chefes de fami­
lia, pais, amantíssimos, esposos com­

preensivos, qual a raeõo de sermos cas­

tigados, privados da sua amizade e da
sua agradável ccnnpanhiaf
'Vivendo sempre de conscillncia límpi­

da e trañqulZa, sem o mais leve tor­
mento a empanar uma conduta exem­

plar, é um horror ceder a vida a super­
ficial contrariedade.
Recordamos agora com saudade pas'­

seios às Bicas da Serra, passeios de
conjraternizaçao, belos piqueniques à
scnnbra das ramudas sobreiras. A ton­
te a cintilar de água férrea, puríssima,
aguçando o ap,etite e todos réunidos
alegremente com os nossos familiares,
a trinchar a gorda galinha, as grandes
azeitonas, os paios fresquiln1ios e o pao
incomparável de brancura. Esse amigo
era o promotor, era o que tinha a santa

pacillncia de orientar e plJr as toalhas.
E eram bem curtos esees dias em que
o sol se escondia rápido atrás âoe
serras.

Oh saudade, saudade que torturas!

Num desses passeios, certo dia, apro­
ximou-se -âa [onte um luxuoso autom6-
vel. Os ocupantes, sequiosos, procura­
ram ávidos o fio de água! Percebemos
o sotaque brasileiro. O nosso querido
amigo, amável e pressuroso, abordou os

visitantes. Simpáticos e comunicativos
fizeram «ranchinho» connosco. Beberam
uns copitos daquele que «amaranha»
pela cabeça, ràpidamente. Comeram
umas febras de frango e o tal panito!
Nos dois casais, um professor de filoso­
fia da Universidade de S: Paulo e um

chefe da poHcia poHtica de GouZard,
tinham vindo visitar lugares santos dos
seus onteuaêecâo«. Beberam, comeram

e bailaram o corridinho com satisfaçao,
como se toese o samba. Garantiram ter
sido o dia mais feliz das suas vidas.

O «Cantinho» evocou este epis6dio
em mem6ria desse excelso amigo, cuja
recordação será sempre eterna. Paz à
sua alma!

'

SOMOS às vezes surpreendidos com

informações que nos mortificam a

alma. Quando nos unem laços de since­
ra amizade e, brutalmente, sem qual­
quer preparação, o fio do telefone n�s
diz que desapareceu do mundo âoe v�­

vos um amigo querido, ficamos tontos
e abstractos, julgando que a chamada
não passa de brincadeirtJ de mau gosto,
um sonho com terríveis pesadelos.
Mas a noHcia má é por via de regra

verdadeira, correndo célere na sua

crueld�de dolorosa; Forçamos então o

pensamento, tentando penetrar no cam­

Po das hip6teses admiss1.veis às causas

de actos desesperados e chegamos à
triste conctusão que s6 um descontrole
momentaneo provoca tragédias patéti-
cas, irreparáveis! ,

MTstérios profundos da vida huma­
na! Os doentes seguram-se à vida, ten­
tando tudo por tudo, numa justificada
esperança! Suplicam na sua dor, ofere­
cendo a Deus e à corte celestial um
mundo de promessas, cumpridas com

âevoção religiosa. Muitos arrastam-se
de joelhos em sangue, com a fé num

müoare, sacudindo as garras da morte.
Todos os sacrifícios físicos sao ofereci­
dos em holocausto numa vibraçao emo­

cionante, iluminados pelo otærõ» da fé
que move montanhas, na ansia da re­

ouperação da saúde perdida! Outros
doentes, ao invés, num desanimo inex­
plicável, ,encaram a existllncia sob o

prismtJ de pesadíssimo fardo, na obses­
sao m6rbida de a eliminarem na primei­
ra oportunidade. Essa ideia fixa que os

domina totalmente nem atende ao amor

âo» filhinhos, à dedictJçao da esposa
a,mant-tssima, ao carinho dos pais ou ao

convivia âo» mais íntimos familiares.
Nao há prévio r,emorso, da dor profun­
dissima que se irá causar, nas lágrimas
sentidas, no luto e permanente sofri­
mento!
Se se procura, à luz das realidades,

inventariar causas, recentes ou remo­

tas, profundas ou superficiais, sabendo­
-se de antemão que não' estão em jogo
casos de honra ou de dignidade, que
levemente atenuem essas supremas ten­
tações, chegamos à conclusão de que
sômente uma ideia m6rbida domina o

cérebro doente, refractário nesses mo­
mentos dramáticos ao culto do amor e

amizades. Quando a chama divina do
espírito deiœa de cintilar, o inv6lucro
material é fogo-fátuo na brisa quente
da noite!
O deslJParecimento desse amigo que­

rido embotou-nos temporàriamente a

BOLACHAS

'IriuD:fo'

Di.pomo. para vencia
de boa. po.i¡:oe. em

Faro, casas ou terreno.
para constru¡:lio.
Respo.ta BO Aparta­

do :1.31 - FARO.

... '

PREFERENCIA PORTUGUESAUMA
F. CLARA NEVES

V. p. H.o 165.477

ROLLER TIPO HVDEMA

• Comando hldrâuñco,
• ()i5p05itlv() piara alimenta�ii() de �uin(h() _hldráulic().
• Comande lndepondentc de vetocldade varlévc],

• M()nta�Qm em qualquer ponte do barc().

• M()viment() vGrtlcal hldréullco.
• M()vlmQnt() h()riz()ntal manual ou hldráull()
• f3U14 ()f CÍiUMI3() I DI'I3(>14S 1>4TINTf4()().-
• J)ara�Qm ou invQrsii() aut()málic:a.
• In�t.la�ii() no mastro, cem tueco, ou ia borda, CIm

ti tlp()5 diferentes.
• I>Cl5() total do. cqulpamento lnclulndo aCClJ!vri()5 dCl

montaeem: lllV qullos,
• SClm (arrQtos ()U trànsmbsve5 mecênlcas,

CASSEL-INDÚSTRIAS ELECTRÓNICAS E MECÂNICAS, S. A. R� L.
RUA PEDRO NUNES, 47 • TELEFONE 970251 • ENDEREÇO TELEGRÁFICO: CASSEL. LISBOA
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POUPAR
E'GUAR'DAR?'
ERRADO!

Antigamente dizia-se:
«vintém poupado - vintém ganho».

Hoje diz-se:
«escudo poupado - escudó depositado».

Porquê?
Porque se valoriza, porque rende

juros e é aplicado em investimentos

de interesse para a Sociedade,
para engrandecimento da Nação.

Poupar e guard�r, é egoísmo.
No Banco o seu dinhelro está

máis sequro e dá-lhe rendimento.

O
-CERTO

"

E

POUPAREDEPOSITAR

c
c.

R u a d e S á d a Ban d eí r a, 53 - p O R T O

R u 8 d o O u r o, 95 - li S B O A

/

ORGANI1:AÇÃO BANCÁRIA

PI,NYO
DE

MAGALHÃES_�
AGE:NCIAS E CORRESP�ONDENTES EM TÓDO O PATs E NO EXTERIOR

NO BRASli..:,
P. M. TURISMO CAMBIO S/A

AV. RIO BRANCO, 125 - B - RIO DE 'JANEIRO
AV. N. S.a DE COPACABANA, 391,- B - RIO DE JANEIRO

-

RUA 3, DE DEZEMBRO, 64 - SÃ{) PAULO

BANCO PINTO DE MAGALHAES S/A.

RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO

Loiças, vidros. faqueiros, Arti­
gos Regionais. Rua Teófilo Braga.
S6 - VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO.

pASSOU mais um aniversário da in-
gl6ria morte do grande estadista

louletano que, ,em vida, se chamou
Duarte Pacheco. Não é sem emoção que
recordámos o choque profundo com que
acolhemos a notícia, acabrunhante e

brutal do desastre que o vitimou na

tarde de 15 de Novembro de 1943, quan­
do no âeseio de chegar a Lisboa, a

horas de um conselho de ministros,
ordenava ao seu motorista que atingisse,
matar veloctdade, sempre na ansia de
melhor servir a causa a que se devotara
inteiramente. '

Não tosse ele o homem que em 25 de
Maio de 1938 ao assumir a pasta de mt­

nistro das Óbras Públicas_¡ declarara:
«Um homem público veraadeiramente
digno ãesse nome e verdadeiramente
amante da sua Pátria, s6 pode ter um

desígnio - servi-la. Servi-la em, tudo,
em todos os lugares e em todos os

momentos».
Com 17 anos matriculou-se no Insti­

tuto Superior Técnico, onde 5 anos de­

pois, em 1923 concluiu o curso de ençe­
nharia,

'

com 'tal olassifícação que, dois
anos depois atingia a cátedra de pro­
fessor de Matemáticas Gerais e, no ano

seguinte a nomeaçtlo de director interi­
no dess,é alto estabelecimento de ensi­
no, nomeação que, depois se converteu
em efectiva.
Foi no primeiro Ministério presidido

pelo dr. Oliveira Salazar, que ascendeu
a ministro das Obms Públic�s, cargo
que interromp'eu cerca de do�s anos

depois para presidir à Camara Munici­
pal de Lisboa e ao qual regr.essou na

data anteriormente indicada.
Ao anunciar, o seu trágico fim, na

tribuna da Assembleia Nacional, Salazar
teve as seguintes expressões: «o sonho
que sonhámos da transformaçtlo mate­
rial do País em mais de dez ou quinze
anos, ntlo pode já ser realizado sob o

impulso do seu dinamismo da sua in­
tensa felicidade de criar, do seu poder
de resolução, da'sua vontade de aço».
Com que saudade recordamos o ilus­

tre ministro Duarte Pacheco, a quem,
embora mais novos uns anos, tantos
laços de afeiçtlo, amizade e simpatia
nos uniam. De uma das vezes que no

exercício do seu cargo visitou esta vila
e nos deu a Wonra de o acompanhar no
seu carro, ficou-nos a seguinte obser­
vação aned6tica ttlo pr6pria do seu rá­
pido e brilhante espírito de observa­
dor: - Que dizem os nossos conterra­
neos do edifício dos Correios'
- Senhor ministro, há quem goste

mais do edifício da Cadeia, respon­
demos.
- Pais, quem não gostar dos Correios

pode ir para a Cadeia.
Tal era o grande ministro, pronto

na programaçao, na resoluçao ,e conplu­
são de qualquer assunto.

TILUS r ,CoD.ult6rl� 22013
. l R_IIdiDela 22697

A. l.ite M-arreirosção de tOdos-às valor.es algarvi08, desde
08 climatéricos, aos paisagísticos, aos

intelectuaie, a08 grandes e her6icos fi-,
lhos e famílias algarvias, aos relevan-
tes e8tadistas e homens de ciências e

letras.
Como antologia de valores, jU8tifica­

-se a maravilhosa ,exposição do dr. José
Ant6nio Madeira, que lemos com verão­
deiro engodo. pela beleza da terma, pela
sistemática aa concatenação, pela exu­

b61'ancia de de8criçao que encerra, pela
riqueza e variedade de citações, Pena
é que' (al trabalho seja elaborado em

resposta a um indivíduo que apesar de
ter um diploma de licenoiado, s6 veio
a saber que os Reis de Portugal o eram
também do Reino do Algarve, por (er
achado na 8ua quinta uma moeda de
D. José I. O homem deve ser um quin­
teiro e nao merecia mais que algumas
indicaçõ,es sobre a cultura de quintas Rocheta, nossô ilus,tre embaixador em
do Algarve, talvez matéria em que po- Londres depois de o ser no Rio de Ja­
âeriamoe ainda dar-lhe liçao proveitosa, neiro e noutros caraos difícei8 pela con­
embora nao chegando à novidade de turbação em que o mundo se encontra,fazer as ,quintas algarvias produzirem do irmão deste, engenheiro naval João
moedas se ntlo de cobre e auncma« do Farrajota Rocheta, director da LISNA­
tempo âos romanos. VE e do grande técnico mundial de
Apr-eciando o brilhante escrito do nos-

barragens, eng. José Laginha SeraHm,
so conterraneo, s6 tivemos pena que se

para s6 ¡alarmos de loulet-anos. Certo
gastasse tanto trabalho; erudição e com-

que o nao fez intencionalmente, poispeMncia a esgrimir contra o D. Quixo- conhecemos quanto de perto e de boa
te beirao da quinta, do Estoril. amizade lhes consagra, mas pensamos
Uma ligeira mágoá nos ficou da ri- ter feito bem em lembrar-lho, e em

quíssima e fluente exposiçao do dr. evocar estes nomes.
José Ant6nio Madeira e tanto mais di- Que a sua bondade nos perdoe este
Ncil de admitir quando verificamos que' desabafo, feito em suprimento de uma
invocou valores algarvios da actualida- Iembrança que, certamente< não lhe
de, ao esquecer o nome de outros valo- ocorreu,
res algarvios como 'os do dr. Manuel. .

o NOSSO ilustre conterraneo e dis-
tinto publicista dr. José António

Maàeira, vibrando de justa indignação,
zurziu' com indiscutível brilho, como é
seu timbre, as diatribes do homem da
Costa do Sol, que no jornal dessa re­

giao se permitiu ofender o Algarve
e os algarvios. Juntando boa c6pia de
argumentos, �ez brilhantíssima exposi-

CmURGIAO GERAL

Graduado das Hospitais Civis �. Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aOS sábados

CpNSULTORIO :

Rua Serpa Pinto, n: 23- 1. o - FARO

REPóRTER X

COMP'LESAL e NIPHOKALIUM
ADUBO!7 COMPLEXOS GRANULADOS ALEMÃES

HÁ MUITO TEMPO OS DE MAIOR' EFICÁCIA I

SENHORES LA VRADORES ...
'

Nos bons anos agrícolas todos os adubos são bons, mas
nos maus anos, os Adubol Complexos Granulados Alemães

COMPLESAL e '-UPHOKALIUM
são l) amparo das suas searas pórqu. sã� 08 melhores

COMPLESAL
20 x 20 :)< o
14x14x14
15x16x16
1:3 x 1:3 x 20

oito magníficas f6rmulas à

NIPHOKALIUM
16x16x6
15x115x1!5
13x1:Bx.21
12x12x17

disposição da Lavoura

E

Olstribulção Exclusiva d_e

SOCIEDADES REUNIDAS REIS
ecOS REIS DOS ADUBOS"

LISBOA PORTO - BEJA - ÉVORA - SANTARÉM

[róoi[8 �a lUI �e Iavin I_
Caro amigo Zédecá, f
Como assíduo leitor, do nosso

querido Jornal' do Algarve que, ,
briosamente, qual cavaleiro andan- •
te, vai defendendo os interesses da

Inossa não menos queriâa Provín- ft
cia, não podia deixar escayar as , H
suas duas primeiras cr6nicas, que
me encheram de alegria, visto elas -

focarem assuntos relativos à nossa

típica e bonita aldeia.
O seu sonho foi realmente es­

pantoso! Você já pensou o que seria
a nossa aldeia com tudo isso? En­
tão não queria mais nada? Esgo­
tos, água canalizada, escola primá­
ria decente, o largo sem ervas,
etc" etc.t Isso era o mesmo que
dar torrõezinhos de açúcar ao bur­
ro do «Pião»! Meu amigo, não con­

funda luxos com necessidades ...
S6 um milagre poderá tornar reali­
dade o seu- m,aravilhoso sonho!
No entanto, não lhe quero dizer

que desista, não senhor; pelo con­

trário, quero animá-lo a continuar
a sonhar e quando escrever mais
uma crõnicazinha, não se esqueça
'de lá perguntar por que é que eles
s6 limpamo cemitério em vésperas
de Finados.
Por hoje é tudo. Um abraço do

seu amigo, conterrdneo e algarvio
" ferrenho,'

DO ALGARVE

por cada

CHIKO DAKI

prédios 8010S
Prédios nv"c>. ou .40-

dareis ,Qm PrvpriQdadQ
I1vrizvotal, "Qoth?m-sQ
Q alueam-sel.
Tratar(vm Jvsé PelrQi­

ra J·úoivr C! J. i. f.;arr'us-'
(a. fstrada da PQOhAp
IQIQfvOllS 21li4. el
1�f38� - r412«).

JORNAL DO ALGARVE

N.o 556 - 18-11-967

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

A'
•

n u n c r o
2. a PUblicação

No dia seis de Dezembro ,pró·
ximo, pelas 10,30 horas, no Tri­
bunal desta Comarca, no processo
de Execução Fiscal Administrati-

,

va em que é exequente a Fazenda
Nacional e executado Custódio
Manuel Perpétua, divorciado,
proprietário, de São Marcos da
Serra, há-de ser posto em praça
para ser arrematado ao maior lan­
ço oferecido acima .do preço
anunciado, o seguinte:

PRÉDIO

Prédio urbano sito: na rua da
Estação, em S. Marcos da Serra.
composto de rés-do-chão com

uma divisão para comércio e urna

dependência, inscrito na matriz
respectiva sob o artigo n." 9 e que
'vai à primeira .praça pelo valor
matricial de 2.920$00.
Pelo presente são citados quais­

quer credores incertos para dedu­
zirem os seus direitos na execu­

ção.
Silves, 4 de Novembro de 1967.

o Escrivão de Direito,

João de Deus Gamboa Morgado
VERIFIQUEI:

O Juiz Substituto,
Ventura José Rocheta Gomes

/

I

Dl:rl:NDl' A S�UDf I

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

+CALDAS DE MONCHIQUE
• Bacteriologicamente puras

/

• Digestivas

Distribaidores EXCLUSIVOS RO Algarft , AleRtei.

Eltabeleclmeotos J[�fll� f�nIAIftHA� nfI� - [oDÍirtllllnddltrll
SOCIBDAD. AN6NIMA DII RU"ONSASILIDA'DB LIMITAD",

Telef. 8 e 89 * S. B. de Messlnea .. Algarve

Depósitos: FARO - Telef. l3869 • TAVIRA· Telef. 264

LAGOS-Telef.287 • PORTIM-AO-Telef.14.8
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Em Lagos, a via pública continua

_a servir de olicina e arrecadação'

m2 : { Zona
Zona

de
de

Chalets, 150
Altura; 300

nuar tudo como está: os prejuízos avo­

lumar-se-ão em todos os sentidos.' As
terras e pedras que se arrastam nos

periodos de chuva acentuada, galgam
até à prata D. Ana' e os estragos junto
à escadaria principal já se - notam.
O Municipio' não está alheio ao as­

-sunto, porque a sua acção já se fez sen­
tir nas desobstrucões e assim' conría­
dos ficamos na adopção de medidas ten­
dentes a não vermos' interrompido o

trânsito para a praía de D. Ana.

JURAMENTO DE BANDEIRA - No
passado dia lO, às 10,30, decorreu no

.quartel de S. Gonçalo de Lagos, a cert­
mónia do juramento, de bandeira dos
soldados recrutaas.do 3.0 turno da 3.'
E. R./67 do C. I. C. A. 5. '

Presidiu o sr. brigadeiro Costa Fran­
co, presídente da Câmara Munícípal de,
Lagos. O sr. tenente-coronel Abflío Gon­
çalves Dias, que recentemente assumiu
o comando do Centro, dirigiu às auto­
ridades e à população de modo ,geral,

'

palavras de agradecimento pela colabo­
ração nunca negada, e aos soldados, de
estimulo e encorajamento para o bom
desempenho da missão que lhes está
confiada, dad'o o momento especial que­
passa em virtude da, acção perniciosa
de elementos estranhos nas nossas pro­
vincias ultramarmas.
O sr. aspirante Cardoso, na sua alo­

cução, também se referiu ao momento
actual, tendo palavras de incitamento
para quantos prestaram juramento, no

sentido de bem cumprirem para honra
do Exército e, da Nação. Foi momento
solene o do juramento Prestado, seguin­
do2se distribuição de prémios aos re­

crutas que mais se dtsttnguíram na ins­
trução, feita pelas autoridades presen­
tes, desfile das forças em parada e

exercícios de condução-auto e ginástica
aplicada, que de modo geral agradaram.

,

OS ARRANJOS DA RUA DO CEMI­
TÉRIO, HONRAM 'A CIDADE - Entre
as ruas que nos últimos tempos sofre­
ram reparações, destacamos a do Cemi­
tério não só pelo perfeito calcetamen­
to, éomo pelo cuidado no arranjo do
muro de suporte que a serve em gran­
de extensão, e ainda de um pequeno
largo junto ao cemitério. Fica assim
esta artéria a condizer com os arran­

jos feitos' no cemitério, que, felizmente,
melhora de aspecto de dia para dia,
pelo 'cuidado que vem sendo dispensado
a. arruamentos, e alinhamento de cam­

pas, regra geral bem tratadas.
Temos ouvido muitas pessoas 'que re­

sidem em pontos onde as ruas estão em

mau estado, criticar o arranjo daquela
artéria mas nós, que procuramos ser

justos, 'felicitamos o Municipio pela pre­
ferência porque à circunstância, que
essas pessoas alegam, de se servir o

Hotel de Lagos, acresce a de servir o

local onde ficam os restos mortais dos
nossos entes queridos.

LAGOS - Apesar das nossas constan­
tes' chamadas, no sentido da via pública
ser mesmo pública, continuam alguns
munícipes fazendo de, dete!minadas ar­

térias oficinas e arrecadações, com pre­
juízos não só de aspecto. como de trãn­
sito,
Os infractores não se-cQnvencem de

que os tempos mudaram e não se pode
tolerar hoje, o que se tolerava há �O
ou 20 anos. 'Já não há ruas sem-movi­
menta acrescendo que Lagos não pode
consid'erar-se povoação sertaneja,
O Município alerta de vez em quando,

e as coisas melhoram, para pouco de­
pois, voltarem à cepa torta. 'N�o pode­
mos nem devemos continuar aSSIm, pois
isso é atentatório do, bom nome da

cidade, Dá-nos pesar saber de multas

por infracções que podem evítar=sc.
pelo que urge limpar as nossas ruas

de oficinas e arrecadações, para obstar
às ,multas que supomos venham surgir
se os repetidos apelos deixarem de SH

atendidos.

A CAMPANHA PRó-FkRDAMENTO
DOS ELEMENTOS DA FILARMóNI­
CA - É-nos grato registar que apesar
de nos últimos anos as coisas na Filar-
-rnóníca não se terem processado de har­
monia com a letra dos Estatutos, o pú­
blico vem corr-espondendo

à

campanha
pró-fardamento dos músicos. Assim, re­

sultou frutuoso o peditório feito no dia

'1, em que a Filarmónica percorreu as

principais ruas da, cidade. '

Estão acudindo à chamada os muní­
cipes a quem foram enviadas circulares
no sentido de contributo para o efeito
e o Município contribuiu, pode dizer­
-se que generosamente. O Clube Artis­
treo Lacobrigense facilita hoje a sua

sala de espectáculos para um baile, com

vista a angariação de fundos que avolu­
mem os já existentes. Numa palavra,
temos fé em que tudo resulte proveito­
so, e se, conforme já apelámos, vier a

ser tornado público quanto se relacio­
ne com a admínistracão desde que as

coisas têm estado fora da lei, diga-se
assim a confiança surgirá na verdadei­
ra acépção da palavra, e a Filarmónica
'poderá vir a servir Lagos, ião bem ou

melhor que nos tempos em que ganhou
fama.

AVOLUMAM-SE OS ESTRAGOS NO,
CAMINHO DA D. ANA - Os reparos
sobre o caminho da D. Ana avolumam­
�se, e a voltarem chuvadas como as que
recentemente se verificaram, aquele aca­

bará por ficar íntransítãvel,
Para isso, muito deve ter contribuido

á obstrução do barranco que limitava
a propriedade que foi do sr. João Rai­
mundo Macias, e a interrupção das

,

águas da chuva, que o mesmo recebia na
extensão da estradá da Piedade agora
alargada. '

Admitimos vontade de acetar nos tra­
balhos projectados. Porém, projectar é

- uma coisa e realizar é outra e a conti- JOAQUIM DE SOUSA PISC.J:RRETA

Pltoio ISlA CANllA-(Ayomonte)
Costa da Luz - Espanha,

Uma ilha 'surpreendente situada na Foz do Guadiana
corn a área de 10.000.000 rn2

I' Cenlro de inleresse lurislico Inlernacional

Aeroporto, Campo de Golf, Hipismo, Desporto. Náutieo8,'
InsfalaS!ões Cívieo-Administrativas, ete.

PE!setas
pesetas.

Cor-dições de pagamento: 258/0 d,e entrada e resto em 2 anos

Informa: VIÚVA VASQUES AZEVEDO, MARTIN NAVARRO&C.B, Lda.
Telefone. 69 e �63-VILA REAL DE SANTO_ ANTÓNIO

,Preços
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lãS para Tricotar
NOVIOftOI:S

_ Onde encontrar os melhores fios para �

tricot 'I
'_ As cores mais modernas e resistentes às lavagens?
_ A lindissima e duradoura fibra de ORLON, tão brilhante e ma­

cia, e que se lava e seca rãpídamente,' não precisando de ser

passada a ferro 'I
'

_ A autêntica PURA LÃ VIRGEM nos tipos: Austrália, Shetland,
Esco(\esa, Tweed, Merina, em cores que não desbotam'l

_ O Algodão Perlé, em grossura especial para o tricot?
_ A Ráfia e os Perlaponts, etc. etc. 'I

Se, como todas as senhoras, quer que os seus tricots sejam
realmente apreciados e admirados, prefira

ROSA .& c.a - Fabricantes
Rua Augusta, 193-1.° - Lísboa s-« Tel. 328522

Enviam-se amostras e satisfazem-se pedidos pelo Correio.

Planos deactividade
s. Brás de Alportel

(Oonclusão da 1.· página)

ramais domiciliários, para entrar

em funcionamento o abastecimento
domiciliário de água à sede do con­

celho.
Com a aprovação do novo tarifá­

rio defornecímento de energia elêc,

trica deu-se um passo em frente,

para a industrialização do conce­

lho 'e' eoncretízou-se uma velha as­

piração de todos os mlJnici,pes.
O projecto do Farrobo aguarda
desde 1963, no Ministério compe­
tente, a aprovação e compartícípa­
ção, bem como o projecto do pro­

longamento da linha de Vilarinhos,
que foi enviado para o mesmo efei­

to à mesma entidade, em Agostó
do ano findo. O fornecimento de

energia em alta tensão, continua

a processar-se em condições satis­
fatórias pela empresa concessio­
nária.

Obras de interesse público
a realizar

A Câmara espera poder executar,

iniciar ou concluir em 1968, os seguintes
melhoramentos, uns, por força exclusi­

va da receita ordinária do Município.
outros, com o auxilio do Estado.
Estes últimos irão sendo executados,

à medida que forem concedidas as res­

pectívas comparticipações.
A iniciar: Regular-ização e pavimen­

tacão das principais ruas da vila (pro­
jecto a elaborar), verba prevista; 300

centos: rua de ligação do Hospital
Sub-Regional à Avenida Dr. Oliveira

Salazar (os terrenos que hão-de consti­
tuir o leito da rua, foram oferecidos

à Câmara), 180 contos; adaptação do

antigo campo de futebol a parque de

jogos, 300 contos; caminho municipal
de ligação da E. M. 513 à E. N. 2

(zona da Pousada), 70 contes: cami­

nho municipal n.« 1.202, da E., N. 2 à

E. M. 513, 10,a fase (Javali), 200 con­

tos; E. M. 513, de S. Brás de Alportel
à E. N. 2 (próximo do Barranco do

Velho), reparação e correcção com va­

riante, 4.a fase. 100 contos; E. M. 523,
da E. N. 2 (Sambada) à E. N. 396, re­

paração do lanço dentro do concelho,
100 contos; reparação do caminho mu­

nicipal 1.306, de Fonte da Murta a Fun­

chais (projecto a elaborar), 100 contos;

caminho municipal 1.209, da E. M. ·614

a Desbarate (projecto a elaborar), 100

<contosj reparação do caminho munici­

pal 1 ..208, da E. ·N. 270 a Mesquita
Baixa (projecto a elaborar), 100 contos.

ObrM a concluir: Abastecimento de

água e saneamento de S. Brás de Al­

portel (inclui a estação depuradora de

esgotos e' os
.
ramais domícílíãr-íoà de

água.s_ e esgotos), '2.054 contos; cons­

trução do Mercado Municipal de S. Brás

de Alportel, 250 contos; construção de

arruamentos em S. Brás de Alportel
(em volta do mercado), 100 contos;
arranjo urbanísttco em volta do hospi­
tal, 1.a e 2." fases, 100 contos; cons­

trução do caminho municipal 1.202" da

E. N. n. o 2 (Alportel) à E. M. n. o 513

. (Javali), 9.a fase, 50 .contos e benefi­

cíação de fontes públicas no concelho,
50 contes,
As. despesas a realizar em 1968 estão

calculadas em 6.876.056$00, correspon­

dendo 2.722.056$00 a despesa ordinária
e. o restante a despesa extraordinária.

Alcoutim
(OonolU8ão da 1.· página)

assistenciais foi de 15 por cento e

segundo as previsões a importãncia
que se 'obterá fica ainda aquém dos

encargos com assistência médica

que .se contrairão, os quais prová­
velmente lhe serão bastante supe-,
riores. Além destes há que satisfa­
zer a verba de 7.989$80, como par­
tíeípação no empréstimo contraído
nos termos do decreto-lei n.O 46.069,
de 9 de Dezembro de 1964, acres­
cida das que foram calculadas em

face das dívidas a hospitais não li­
quidadas até à entrada em vigor
do decreto-leí n.O 46.301, de 27 de
Abril de 1965. As fracas receitas
municipais terão de suportar mais
esse sacrifício e é com apreensão
que se encara o futuro.
No que respeita a turismo, con­

tinua a contar-se com o apoio do
chefe do distrito na solução dos

problemas básicos para o estabele­
cimento do turismo na víla de Al­

coutim, como sejam a construção
de

.

uma pousada no velho castelo
e a abertura da fronteira com San­
tuear do Guadiana. As diligências

empreendidas nesse sentido pare­
cem bem encaminhadas. Por outro
lado, espera-se que uma maior
afluência de turistas ao Algarve
obrigue os mais directamente ínte­
ressados ao estabelecimento de car,

reiras fluviais, -Guadiana 'acima,
até Alcoutim ou Mértola; pela sua

localização e pelas características

que lhe são próprias, a víla tornar­
-se-á então ponto de escala obriga­
tório na exploração turística da

Provincia.

Obras previstas para 1968

Em 1968 está prevista a execu­

-ção dos melhoramentos abaixo in­
dicados com' a SUa dotação aproxi­
mada. Todos serão realizados com

o auxílio do Estado e irão sendo
executados à medida que forem
concedidas as cornpartícípações so­

licitadas, ou os .subsídíos não reem­

bolsáveis prometidos:
E. M. 505, lanço das Soudes, 250

contos; E. M. 506, lanço do Monti­
nho da Revelada a Tavira (conti­
nuação); 250; E. M. 507, lanço de

Clarines a Pereiro, 200;, lanço de
Serro da Vinha (conclusão), 50;
lanço da E. N. 122 a Alcoutim

(continuação); 200; E. M. 507-1,
lanço de Giões, macadame e betu­

minoso, 250; E. M. 508, Ianço da
Ribeira da Foupana a Zambujal;
300; Pontão, 400; caminho munící­

pal ao Torneiro, 200; caminho mu­

nicipal à Corte Tabelião, 100; ca­

minho municipal a Castelhanos,
100; caminho municipal a Velhas,
150; caminho munícípal à Palmei­
ra (conclusão), 100; arruamentos
nas aldeias, 100; arruamentos em

Alcoutim, 50; ampliação do cemité­
rio de Gíões, 25; idem do Pereiro,
25 contos.
Os gastos a efectuar são com­

putados em 3.200 contos, sendo 450
contos de despesa ordinária e 2.750
de despesa extraordínáría,

'

TINTAS «EXCELSIOR»

Monólogo dum de"oto
Subiu o preço do vinho,
Onde estds tu, B. Martinho,
Que não oiço a tua 'Voz'

Protege-nos da cmurraçæ,

Oferece pinga de graç",
Tem pena de todos nô«! •..

6 meu santo milagreiro,
Bem 'Ves que não hd dinhe{ro,
(O que não

.

é CMO raro. . .)
Com a carestia da 'Vida

'

Ninguém paga uma bebida,
Pois se o 'Vinho éstá tao carol ...

Vem então a noite e8C'Ura

E calcando a pedra dura

Choro ldgrimaa .âe agonia;
- Meu B. Martinho adorado
Pois não -vens ao, meu chamado
Trazer"me nova alegria'

Deambulando pela gre{
Debalde te procure{, .

Qual Di6genes de candeia.
Decerto fiz tal esc4ndalo,
Que me tomaram por 'V4ndalo,

.

E fui parar à cadeia! ••.

Agora, dcltádo a um canto

Dando largas ao meu-pranto,
Repudio as noras mds;

-

E digo, sinceramente:
«,O mundo ,está diferente,
6 tempo volta p'ra trás! ... »

Antigamente, em teu dia,
A gente se divertia,
'té ao apagar das luzes;
V(I?avam-se garrafões,
E às portas ãos beberrões
Pintavam-se grandes crueeet ...

As pessoas consideradas

Também M tinham pintadas,
O que era admiração;
Be nllo fora o B. Martinho,
Ninguém sabia do 'Vinho

Qué usavam à «refeiçflo»! ...

Gente' de todas M castas;

Pessoas pobre« ou bastae;
Tinham' em ti muita fé!
Ninguém deÚ1Ja'Va passar
O teu dia, sem pro'Var,
As oaetanña« e dgua-pé I ...

Agora, tudo mudou,
A tradiçflo acabou,
Oh Martinho, és letra morta!

Por favor arranja tinta,
Pega num pincel e pinta,
Uma cruz à miñha porta! ...

REIS D'ANDRADE

Aluga-se
,�arõeem (om ll() m l
em U.hilo.
Trata TelC?f. 11())g
- ().hilo.
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furgoneta ideal
!Rápida no arranque, ágil no trá­
fico urbano, veloz na estrada,
100 km/h com força suficiente
para permitir ultrapassagens rá­
pidas e seguras, ela oferece o

prazer de condução dum carrp
913 turismo: motor nervoso e

silencioso, direcção suave e

precisa, ralo de viragem redu­
zido (4,50m), suspenção univer­
sat, tão confortável carregada
como vazia. Bons travões, pro­
gressivos e seguros.
A Renault 4F transporta 300 kg
de carga, qualquer que seja a

estrada ou o caminho, sem

prejuízo para a' suspensão -ou

para a carga.

Distribuidor Exclusivo: UTIC
Avenida da liberdade, 136 - lisboa
Avenida dos Aliados, 195 - Porto

A Renault 4F pode andar nos

ploras caminhos campestres e

mesmo, em muitos casos, atra-.
vés dos campos, graças à sua

extraordinária suspensão" todo­
o terreno".
A Caixa da Renault 4F tem 2 m3
de volume útil e a particulari­
dade única de se abrir parte
do teto, o que facilita o trans­
porte de determinadas merca­

dorias.
Sem água, sem antigêlo, o cus­

to de manutenção é irrisório e

o consumo' reduzido: cerca de
6,5 litros aos 100 Km.
'Vale a pena vê-Ia, mas o me­

lhor é experimentá-Ia.

Allianee Française
de Portim.ãoMoinhos de Jlgoz

ALGOZ - Por vezes diz-se: <Quem
fala verdade não merece castigo», mas

nem sempre assim acontece, porque a

compreensão humana está muito longe
daquilo que idealizamos.
Qualquer viajante que penetre duran­

te a noite na nossa aldeia, nota uma

deficiência clara, mas não muito gra­
ve. A iluminação fraca, a pontos de
um individuo não ver um palmo à
frente do nariz. Vendo mal ou bem,
vamos vivendo, pols não temos outro
remédio.

Se fosse sômente esta deficiência
eléctrica, não valeria a pena estarmos
a ocupar este canto do jornal e a abor­
recer cada um, pols nada havia para
dizer.

'

Acontece o que infelizmente só se po­
deria evitar com um pouco mais de
boa vontade: a interrupção momentâ­
nea da corrente, quando o S. Pedro
ameaça fazer das suas. Basta caírem
umas pingas de água, para corrermos

a comprar. petróleo ou então pedi-lo
emprestado a algum vizinho, quando o

comércio está fechado. O lema é este:
quando chove não há luz. Claro. nem

sempre é assim e se fosse uma vez por
acaso, era compreensivel.
Por motivos que desconhecemos, tu­

do se passa assim, mas temos de ano­
tar que não são os lares e os estabele­
cimentos comerciais os mais prejudi­
cados. A indústria é que sofre com a
falta desta principal fonte de energia.
No entanto, aponto com agrado e

Garagem

a

2 m3,
300 kg,
100 km/h

iRENAUIT.1
I":�
furgoneta
...." ...
o Henault que
você pr eci sa
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Na terça-feira, o sr. Albert Delaunnay,
chefe do Serviço de Patologia Experi­
mental do Instituto Pasteur de Paris,
proferiu na sede da Alliance França:tse
de Portimão, perante numerosa assís­

têncía, uma Interessante conferência
subordinada ao tema .,0 que é a vid¡¡.».

Precisam-se em L" hipoteca,
sobre propriedade arredores de
Faro, no valor de 400 contos. Ju­
ros a combinar.
Urgente. Apartado 131

FARO

faço votos para que esteja para breve
o fim de tais inconvenientes. Pols, to­
mámos conhecimento por meio do se­

manário provincial de que a rede de
baixa tensão de A\goz, iria sofrer de­
terminadas remodelações e ampliações,
com a comparticipação de quase uma

centena de contos.
R. D.

�(�r

It '-:- A_g_e_n_t_e_s_e_m__ to_d_o_o_p_a_í�s---�
• I

h: ;;:L {im iKitfÆFW77

em Faro
COIIq cerca d. SOO m2, situada na AveDid. S de Outu­

bro (iunto a Auto Carreral),,,ende·se oualuga-Ie. Aceltam­
-se propostal.

IDformacõet no próprio local. Proprletórfo: André Viei­
ra Sousa, Avenida Marginal, 34 - ALGUEIRÃO.

MÁQUlt-iAS AUTOMÁTICAS PARA LAVAR ROUPA

Agentes no Algarve:

5 modelos à escolha, desde Esc. 5.350$00

Agência Comercial de Faro, Lda.

Filiais:

Rua de Santo António, 39_41 - FARO

UltlÃU - �ua do

P()�IIM¡U - llua

L4�()§ - l2ua
LVULi - l?ua

Comórclo, 81

Dive" Tomé,. �(:)

i)orla de i)orIUeal,. ]li
Mleuel l3()mbarda,. liS

Actividade Rotárla
Em 7 deste mês, realizou-se no Hotel

EVA a primeira reunião de Novembro
do Rotary Club de Faro, presidida pe­
lo sr. Aníbal Guerreiro e secretariada
pelo sr. Casimiro de Brito. Fez a sau­

dação à bandeira nacional o sr. Mateus
Horta e encarregou-se do protocolo o

sr. dr. Rocheta Cassiano.
A reunião teve um, carácter festivo,

com a presença de muitas senhoras,
esposas de rotários do Clube, e a ela
assistiram como convidados os srs,

Fernando Manuel Ferreira Cruz e es­

posa e Luis da Cunha, respectívamen­
te, delegado em Faro da Companhia de
Seguros Tranquilidade e subagente da
Agência do Banco Pinto & Sotto Mayor
nesta cidade.
O sr. Hélder Martins do Carmo apre­

sentou o seu filme «6.000 Km pela Eu­

ropa», a cores, que foi muito aprecia­
do, quer sob o ponto de vista técnico,
quer sob o ponto de vista artístico.

,

Depois do comentário ao filme, feito
pelo dr. Rocheta Cassiano, o presiden­
te encerrou a reunião, agradecendo a

presença dos convidados.

Na terça-feira efectuou-se no Hotel
EVA a segunda reunião do Rotary Chi­
be de Faro. Presidiu o sr. Hélder Mar­
tins do Carmo, tendo feito a saudação
à bandeira nacional, o sr. eng. Mateus
de Brito. No periodo de «Actualidades
e Comunícações» usou da palavra o sr.

eng. Tito Olivio.
No final, o presidente em exercícío,

informou os companheiros de que o só­
cio sr. Gamboa Morgado se encontrava
já em franca recuperação da sua doen­
ça e referiu.-se ao excelehte e anima­
do convivio da reunião.
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DO ALOABY.

JANELA do MUNDO
(OonclU840 da 1.· ptJgifUl)

tdnea com os principios que re-:

gem os países ocidentais. Acontece,
mesmo, que os Estados Unidos,
conduzidos por novos interesses,
abandonam os aliados do Velho

Oontinente,- cuja amizade perma­
nece inalterável.
Por isso, de vez em quando, sur­

gem, em. OOrios pontos do .Globo,
atritos que com difiéuldade sõo re­

solvidos, mas que uma boa mano­

bra diplomática poderia decidir da
melhor maneira. Nem sempre ela

surge, talvez porque nos Estados'
Unidos não existam diplomatas que'
cheguem para acudir ei tantos cen­

tros de fricção .••
No entanto, parece haver alguém

nessas condições que nao tem sido

aproveitado. Refiro-me a Jacqueli­
ne Kennedy, cuja simpatia pessoal,
prestígio no Mundo e personalidade,
foram agora postos à prova duran­
te uma visita oficial ao Oambodja.
A viagem, ·há muito assinalada,
correspondeu a um velho desejo do

príncipe Sihanouk, que desejaria
recordar a memória de

.

John Ken­

nedy, dedicando-lhe uma avenida
na nova cidade que rodeia o palá­
cio presidencial.
A cerimónia teve significado es­

pecial porque o Oambodja não man_

tém. reloções àiplomáticQ,8 com os

Bstaâo«. Unid08 desde que, há dois

anos, forças americanas estaciona­
das no Vietname atacaram aldeias
fronteiriças cambodjianas. Isso não

impediu, porém, que o Obeje
'

do

Estado, no seu discurso, se referis­
se ao grañàe r�peito e admiração
que tem pelo povo americano. Mais

tarde, faZando à Imprensa, deu a

entender que restabeleperia as re­

taçõee com o Governo de Whashing­
ton, se este reconhecesse as frontei­
ras do Oambodja, Oonsiderou a vi­
sita de Jacqueline como um bom
indicio para a reaproximação ão«
dois países, pelo menos, já uma

«efectiva reaproximação sentimen­
ted entre os doís povos».
Por sua vez, a viúva de Kennedy

,recordou a mémória do marido e oe

seus desejos de que a ideia da paz
prevalecesse entre es homens de
boa vontade- Foi / ainda oportuno
recordar quanto o antigo presiden­
te tinha leito para auxiliar-õ povo
khmer no seu sentido de indepen­
dência.

E assim decorreu esta jornada
em Sihanoukville por entre estan­
dartes americanos e cambodjianos
num principio de entendimento à
sombra de Kennedy, mas -na pre­
sença da sua viúva. 1!i natural que
a Oasa. Branca ap'roveité agora este
ambiente para voltar os olhos para
o Oambodja, com o qual tem todo
o interesse, em manter relações de
boa amizade.

.

O facto põe em evidéncia a im­

portdncia que esta mulher pode
ter na diplomacia americana, tanto
mais que já se falou no seu nome
para essa carreira. Outras, como

a viúva do p.residente Roosevelt,
ou mesmo a senhora de Ohiang­
-Kai-Ohek, ou ainda �'I)a Peron,
contribuiram para pôr de pé uma

política, devido às suas extraordi­
nárias qualidades pessoaís. Eis umll­
grande diplomata qUe os·Estados
Unid08 têm ao seu alcance, -talvez

.

uma embaixatriz itinerante, que,
�com elegdncia e um sorriso, pod(3r�
conseguir muito mais do que mui­
tos Lodge au Harriman.

Carteira Perdeu-se·
Nunea serÁ po.sível eontentar todo"•••

COM una bon8 miUmetr08 de chuva
. cmd08 neete com�çar de época ·in­
vernosa, mais do que a·· reçætaâa ao

longo de todo o Inverno transactp, já
muit08 se lamentarllo porque temos
água a maill... Nunca será pOllllivel
contentar tOd08 •.•

- 08 agricultore8 (por enquanto) ai;n­
da vão dizendo que elltá bem; Q8 comer�
ciante8 vendedore8 de plásticoll e bo­
tall, guarda-chuvas·e -gabardine8, mais·'
que satisfeitoll . " 011 proprietários 'd08
caté« com ·ellplanadas, que ali utilizam
todo o ano, 8alvo qualldo chove, nao
gostarão muito do eæeesso de água.
08 nomene d08 tdxill também não des-­

g08tam, mas os vendedore8, de ca8ta-:
nha8 e 08 engraxadores resmungam
(por falta de poiso) e com certa razão,:
os primeir08, porque o lume nllo arde.
el chuva e 08 segundos

.

porque 86 en-·
contram abrigo no «Ti Aldomiro» e nao.
há quem se sujeite a lá ir engraxar
os sapatos. De resto, nem é preciso,
pois as botas de água que 08 tai8 comer­
ciante8 (satisfeitos e felizes com o di­
lúvio) nos venderam, ainàIJ nao neces­

sitam de graxa. '.
.

E a graxa, tal como a cunha, silo
termo8 que na vida moderna andam
de mIl08 dada8. Há o responsável que.
aceita a cunha:; embora desoportuna,
arranjando o lugar para o terceiro fi­
lho vacUo de qualquer per80nagem in­
fluente s6 para agradar (dar graxa) ao

«pilar da comunidade» que ele inveja
m(!8 vai adulando. Este foi apenas o in­
termediário, que gosta de dizer que
cim a toda a gente e muito mai8 a

pessoas importante8, ainda que tenham
filh08 vadios para colocar... EmborlJ
estejamos apenas no campo das hip6-
tese8 seguimo8 o raciocinio lembrando
que o prejudicado dIJ questllo é 8em­

pre aquele que esperava vir a obter
o lugar, nao 86 pela· prática e 8aber,
demon8trado8, _ como pela promessa
formal que antes do aparecimento de
outr08 interessad08 recebera. Olaro que
este, o prejudicado, é d08 antig08 -

nao é de graxa8, nem tinha metido
qualquer cunha ..•
Ainda a prop6sito de cunha8 (este

ca prop6sito» é sempre uma 8afa para
quem escreve uma8 tretas), tivemos.
agora conhecimento de que a Travessa
das Cunhas iria mudar de nome. Nilo
86 ela, mIl8 também a8 Ruas do Rego.
da Porta Nova e da Galeria. E as da
zona da Horta d'EI-Rei -que ainda nao
possuiam denominação, vila til-Ia.
Neste caso, para o qual o interese

d08 taviren8e8 é jU8tO e compreena{vel,
ocorre-nos perguntar, aindIJ que sem

desprimor para Os 'homenagead08, por
que razllo a Rua da Porta Nova passa
a cPoeta Ant6nio CorreiIJ de 'Olivei­
·ra", quando não existe nesta cidade
qualquer uma com o nome de Jolla de

Deu8, poeta e educador algarvio, fi­
gura que ao nivel nacional possui um
prestigio que 08 algarvios devem ser

8empre 08 primeir08 a reconhecer. A
naturalidade será mai8 do que suficien­
te para jU8tificar a lembrança da cidade
de Tavira e a prefer�'licia sobre outr08
nomes, que embora de também grada8
figura8, nada de e8pecial a eles a pren­
de ou Ihe8 àeve a n08sa' terra.
O mesmo aplica-se, embora em termoB

mais. comparativ08 e em escala mais
reduzida, ao caso do Padre Evari8to do
Rosário Guerreiro, nome que vai ser

dado el Rua do Rego. Foi pároco ne8ta
cidade, para lá de umas trêe décadas;
boa pessoa, caritativo, e exerceu o seu

mister com dignidade. Concorda-se, tan.,
to mais que era natural da regillo. MOIl
lembram08 outro. sacerdote, nao da

Igreja, ma8 à!J medicina, qUe praticou
a caridade e durante 30 anos de activi­
dade, em Tavira, se identificou, tanto.
,em relaçllo aos problemas do seu foro
como no tocante el8 dificuldade8 morais
e materiai8 d08 seus doentes.
Ninguém esqueceu a figura amiga

do dr. Augusto parlas Palma, decor­
rid08 mais de .dois an08 sobre o 8eu

falecimento. E s-e a pergunta fosse feita
a TCJ1)ira. esta 8eria unt2nime em afirmar
que se impunha uma homenagem, que
devia ser dado o nome do dr. Augu8to
Carlos Palma a uma das .sua8 ruas.

Outros nome8 há. Para isso tem08
muitas rua8. cujas designações nada
signi/icam, tais como as dos Fumeir08,.
d08 Machado8, Balto, Pelames, Bilva,
Capacheira8, Travessas do Buraco,. do
Forno, d08 Feixinh08 de Vide e tantos
mai8 irris6ri08 '-nomell, impondo-8e por
i8S0 a renovaçc'fo completa e 86 de uma

vez da toponimia da cidade.
08 exemplos citad08 foram apenas

exempl08. O pas8ado - remoto ou re­

cente - de Tavira, 8e forem consulta­
d08 monografias e cr6nicas, tem larga8
possibilidaâe8 de cobrir a nomenclatura
d08 seus arruamentos com her6is, Jidàl­
g08, autoridade8 administrativas, que
deram à SUIJ cidade, ainda que em al­
guna Cas08, I} sua cidade adoptiva, LUIS M. HORTA

A

pousada de S. irás de Alportd

Agradecimento
Ma� de Lurdes Magalhães Dâmaso, nomeada con­

cessionária da Pousada de S. Brás de Alportel, vem por

este meio agradecer as provas de silnpatia e solidarie­

dade manifestadas pública e particularmente, por cente­

nas de pessoas dos mais diversos pontos do País, e que

de. qualquer modo contribuíràm ou se interessaram para

a concreñsação desse facto.

A todos, a expressão do seu reconheeímento e gra­

tidão.

Maria. de Lurdes Magalhães Dâmaso

Homenagem itO presidente, da- Junta de

Freguesia,de S.Bartolomeu de .Messines
,

. -

Quis um numeroso grupo de messl­

nenses agradecidos. prestar justa ho­

menagem ao sr. Francisco Vargas Mo�

go ao despedir-se do cargo de presi­
dente �da .Junta de Freguesia· de S.

Bartolomeu de Messines e cerca de duas

centenas de' voluntãrios aderentes, reü­

nem-se, amanhã, num almoço para lhe

demonstrar o seu vívo. reconhecimento

pelo que fez de construtivo por Messi­

nes,
.

a sua terra, durante os 8 anos que

abnegadamente serviu na presidência
da .Junta.
Trata-se dum verdadeiro valor que

se distinguiu pelo denodado da; sua

acção, pelo dínamísmo que imprimiu
em todas as obras de valorizacão local

e se considerarmos os diminutos recur­

sos de que dispõe uma .Junta de Fre.­

guesía, tanto mais valiosos e qualífíca­
tivos são os seus méritos.
Soube sempre juntar· às ajudas oti'.

cíaís, os auxilios dos seus conterrâneos'
que sabía habilidosamente convencer e

conduzir,' levando-os a comparticipar
nas obras de aformoseamento da povoa­

cão com veiculos, material e dinheiro.
A dedicadissima e caprichosa aten­

ção que sempre votou ao sagrado 1\1-
.gar do cemitério, tranformando-o e

dando-lhe um aspecto rigorosamente
cuidado, com arruamentos limpos. fio­

res, ordem, a construção duma capela
e outros melhoramentos, são motivo
dum reconhecimento profundo da popu-

Trespassa-se
Barato, por o dono não poder

estar à frente do negócio, 2 estabe­
lecimentos em Portimão com ou

sem existência. Servem ou estão
autorizados para qualquer ramo de

negócio. Optimo local.
ID.forma e trata na Praça da Re­

pública n.O 18, em Portimão (junto
à Praça da Verdura).

'

o melhor do 8eu esforço 'e lealdade.
E 8e se consilterar que para tanto nao
chegam, jogue-se primeiro- milo da His­
t6ria do Algarve. Os outros nomes,
8alvo 08 d08 homens públicos e perso­
nagens de retumbt2ncia nIlCional, de
quem a cidade é devedora, que venham
depois .. '.

.

Ficaria ainda IJ 8atisfaçc'fo de nos ter­
mos ·governaào com a «prata da casa», i

o que é 8empre bom,. embora nem sem- :------------------------.-------.....-

pre viável ...
Nfio podendo contentar tudo e tod08

ÍJom a chuva, o vento, o frio ou o ca­

lor, para e8te último caso da toponimia
haverá talvez p088ibilidade de 8e dar
uma olhadela.

Contendo documentos de va­
lor, earta, de condução, etc.
Gratifiea-se quem a entregar
-a António

-

Aniceto Carmo Es­
.

têvão. , :

Informa pelo. telf. 72575
OLHÃO.

Motor lister �e JO UP
Circulação a água salgada ven­

de-se em perfeito estado.
Tratar com Constantino Mar­

tins - FUSETA

Preci'sa- se-
Vendedor de electrodomésticos para

.venda ditectamente ao público e para tra,
balhar em todo Q Algarve. Exige,se boa
experiência profissional preferinqo quem
apresentar melhor nívelde habilita<;ões li,
terárias. Ordenado mensal de 2.000$00 e

comissões nas vendas.
.

Resposta a este Jornal ao n.O 9.783 in'
dicando idade, experiência profIssional e

habilitações literárias. Guarda'se sig.ilo
estando empregado.

�,

MATEUS BOAVENTURA.

BEBA BRANDE
A QUALQUER' HORA.
MAS BEBA BOM.

B E B

KOPKEI • •

.­

AGENTES DEPOSITÁRIOS

OllVflRA & TOIBOAf�, lDl
RUA ,DO SALITRE, 123

lelefs., 54614·57851-L1SBOA

COMISSIONISTA
Para ArDlazéDl de Faze;'d.s B�anc.s e

Arti.osDiversos.R.esponder só que... conAe­
cer o artiao e viaáeDl. Guarda-se si�ilo.

Resposta R.. MouzinAo da Silveir•• 11.7-1�o
PORTO.

.

A L

KOPKE HÁ
desde 1638

MAIS

DE

G A R v E

Westinghouse Westinghouse • WestinghouseWestinghouse• • • Westinghouse • Westinghouse • Westinghouse

A MAIOR MARCA AMERICANA DE ELECTRO-DOMESTiCaS

Iação e seda imperdoável ingratidão
se não se evocassem.
O contributo pertínente que deu à

construção do monumento a .João de

Deus, realizando festas carnavalescas
exaustivas sob a sua díreccão e outras

recreações, cujo produto Iíquído tinha

Unicamente aquele fim que satístatõ­
riamente se consumou, a reconstrução
e ajardinamento do largo onde está sí­
tuada a casi!: onde nasceu o poeta, . salll­
de visitas de todos os que admiram
o pedagogo insigne. são obra exclusi­
vamente sua e só não está transfor­

.

mada em museu a casa onde .João de

neus veio ·11.0 munde por o seu actual

proprietãrio se recusar a vendê-la .. pois
que para a sua aquisição jA o sr. Var­

gas tinha conseguido os fundos neces­

sâríos por donativos voluntários de

muitos messínenses e compartfcípação
das entidades oficiais que assegurariam
a sua instalação. Procedeu ao calceta­
mento de todas as ruas da povoação,
incluindo os baírros mais humildes,
fixou placas de mãrmorê e onomásticas
em todas as artérias, ajardinou a ave­

nida onde está instalado o' monumen­
to a .João de Deus, com ei devotado

auxilio da .Junta Autónoma de Estra.­

das e dó seu ilustre director sr. eng.

Prnelc, grande amigo de Messines, or­

ganíaou a brtlhante recepção prestada
ao sr. P r e S i d e n t e da República
quando da sua "h¡ita para a inau­
guração da estrada Messines-S. Marcos
da Serra, que lhe valeu desvanecedor
e elogioso oficio do sr. governador ci­
vil de Faro, trabalhou íncansãvelmente
para que se abreviasse o abastecimen­
to de água domiciliária e rede de esgo­
tos a este importante centro comerclal
e industrial, cujo progresso e desen­
volvimento excedeu a dimensão d9 pró­
prio meio e finalmente, bateu-se ardo­
rosamente contra a escolha

-

do local
onde vai ser instalada a nova estacão
dos C. ·T. T.

A população aceita resignada o seu
Btastamento da presidência da .Junta,.
mas não. pode deixar de testemunhar­
-lhe publicamenté o �eu .mais vivo re.­

conhecimento pelo muito que trabalhou
a bem dos interesses da sua terra,
prestigiando a politica nacional, pois é

aqui, nos pequenos aglomerados. sem

recursos próprios, que têm mais desta­
que e expressão os sacri�icios dos que
servem abnegadamente o Pais, sem ou­

tra compensacão -do que a moral de
ter cumprido um dever. - '0.

prédio cm Olbão
Vende-se um prédio de 1.0 an­

dar, com a área de 150 m2.
Tratar com eng. Joaquim José

Ferro, Rua Pau de Bandeira, 32-
-2.0-Esq. - LISBOA.

SAL HIGIENIZADO

fDlrega imediatl em qualquar pooto do Pais
PaEltes de 500 I 1.000 grs. e saEDS de 50 kgs.

DesEaolos esplciais para armazeoistas
JOSÉ GUERREtRO DA SILVA

NETO & F.os, LDA.
Telef. 93189 rUlETA
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Senhores L'av'radores
Quem conhece agricultura avalia bem o papel Impor­

tante da matéria orgânica no rendimento da terra.
A enorme falta de estrumes e portanto da incorpora­

ção de matéria orgânica na terra é uma das principais
causas da má produção das searas.

A matéria orgânica ajuda ainda ao melhor aprovei- ,

tamento da adubação química.
Temos à disposição da lavoura a matéria orgânica de

que tànto necessita.
�Fabricamos e distribuímos o. guano «Hércules» adu­

bo orgânico rico em azoto - AN. Fosfórico e matéria
-

orgânica.
'

,

O seu custo 'é acessível para aplicação nas terras em

grande escala.
'

Uma seara bem adubada com matéria orgânica -vale
.rnais.

/

Guano' diércules»" um produto exclusivo -daa

·SOCIEDADES REUNIDAS REIS /

LISBOA - ROSSIO. 102-1.0
EiE,JA - ÉVORA

Peçam folheto 'expli�ativo e .tabela de preços.

Mereado negro com Lembranças e suges-

as água. do Arade': tões de algarvios
- Não,. Apena. igno-

Vendem-se duas (fazendo um

conjunto) de cerca de quarenta e

sete hectares. Com linda vista pa­
ra o mar, distam quatro quiló­
metros de,Lagos, 'e próximo da
Estrada Nacional.

Informa, José Joaquim Serre-
nho - LAGOS. ,

-

rância e má fé

\

Di:rrnos o nosso assinante em Olhão,
sr, Manuel Dias, que existe em New

Bedford (E. U. A.), uma embarcação,
propriedade do nosso comprovinclano
sr. Joaquim Florentino Lourenco, à
qual fo� dado o nome de «Algarve»,
em homenagem, à nossa ProvIncia e

suas belezas. Congratulamo-nos com a

iniciativa do sr, Joaquim Lourenco, a

qual demonstra em justa medida o seu '

bairrismo, e amizade pela terra que O'

viu nascer.

O 'também nosso comprovinciano sr.

Manuel Ramos Costa, residentena Mea7
lhada, propõe que se faca maior pro­
paganda do Algarve por meio de .carta­

zes, distribuIdos por tODO o PaIs que,
à 'semelhanea do Estoril,' aludam às

festas de carnaval de Loulé e Monca­
rapacho. Temos visto reguiarmente os

bonitos cartazes acerca do Carnaval
louletano e não nos custa, a: crer que
em Moncarapacho seja seguido igual
sistema, sempre que ali se realizem ba­
talhas ide tlores.

Relativamente à carta que com o tf­

tulo acima inserimos na semana finda,
pede-nos a Associação de Regantes e

Beneficiários de Silves, Lagoa e Porti­

mão que rectifiquemes 'alguns erros na

mesma surgidos. Assim, no terceiro

parágrafo (terceira COluna), contando
a seguir ao mapa discriminativo das

regas, onde se lê «Quanto à Fábrica
Roga, cuja dotação é de 0,3982 hax4.000
m3/ha = 1,593 m3", deve ler-se «Quan­
to à Fábrica Roga" cuja dotação é de

220 ha x 4.000 m3/ha = 880.000 m3». '

É óbvio que 0,3982 ha x 4.000 m3/ha
=.= 1.593 m3 se refere ao prédio do sr.

Ricardo Cabrita, devendo, por isso, ter
figurado sobre o referido mapa das

regas.
O lapso não deve ter passado desper­

cebido à maioria dos leitores que, ape."
ear dele, certamente compreenderam
perfeitamente o que se pretendia dizer,
até pelo que antes e depois se escre­

veu, mas justifica-se 'a rectificação para

o leitor incauto ou menos atento. PROPRIE'DAD'ES

Vendem-se
1 billaar edoi. snooke­

res ou qualquer d.ele.
.ó. Re/ttauran'feCentral
- Tele/. 30-Quarteira.

f

Se houvessemelhor ... '

COLCHOES DE MOLAS

eepumeflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

polifle.x
�

de e.puma fabricada com produtos I técnica iiii

-110

I,
I,

vsrdad,¡,.o

produtos

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÁCIO PINTO GAGO
MosfL1AS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-3 8- LOUL�

Av. Josê da Costa Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da Silva,lB

De i_po.ai"el lal'a�ao I

,

DROGAS MESQUITA - PORTO

seria AVEIRENSE, evidentemente

(

experimente, são deliciosas

Apartado 13 Telefone 2

CLUB GOLF

II

DIVERSAS

Distribuidores Exclusivos no Algarve :,'

Francisco Marfins Farrajota & Filhos, LOa,.
lO u L�

COMPARTICIPAÇOES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu as

seguintes comparticipações: 50.000$, à
Câmara Municipal de Aljezur, para tra­
balhos do caminho municipal 'n,o 1.(J.02
(lance de Descampadinho ao pontão
sobre a ribeira da Azenha), 2." fase
(terraplenagens e .obras de arte, 'cor­
rentes do laneo entre Descampadinho
ec o perfil 29, na extensão de 891 m);
328.300$, à Câmara Municipal de Faro,
para trabalhos na estradá municipal
n.v 520-1 (reparação da estrada muni­
cipal n. ° 520 à estradá nacional n. °

125�4, em Cabana Queimada), l." fase
(macadame El calcada em toda a exten­
são de 3.493 m); 56.900$, à Câmara
Municipal de Monchique, para traba-
.Thos de construção da estradá munici­
pal n. ° 501, da estrada nacional n. ° 120
(proximidades de S. Teotónio) à estra­
da nacional n.» 266 (Monchique), 11.·
fase «terraplenagens e obras de arte
correntes, num troço de 382 m, entre
os perfis 96 e'106 - trabalhos adicio­
nais); 128,700$ e 7,900$, à Câmara Mu­
nicipal de Olhão, respectivamente para
reparação da estradá municipal n.v 514,
de Tavira .à 'estrada nacional n.s 270
(S. Brás de Alportel), 6." fase (revés­
"tímento superficial betuminoso e fia-
.das de cubos de protecção, na extensão
de 1.389 m, entre os perfis O e 59), e

reparação da estrada municipal n. °

516-3 (ramal para-a estrada nacional n.s

3982A l." fase - trabalhos adícíonaía) ;
,86.ovO$, à Câmara MuniCipal de Sil­
ves, para trabalhos na estradá muni­
cipal n.v 510 (construção do lanço de
S. Bartolomeu de Messines (estrada
nacional n.O 124) ao limite do conce­

lho), 3.a fase (revestimento superficial
betuminoso no troço final,' já com

macadame, na extensão de "1.746 m); e

139,000$, à Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, para reparação
do caminho municipal n.« 1.244, do ca­
minho municipal' n.v 1.243 (Laranjei­
ra) ao caminho municipal n.> 1.249
(Torre dos Frades), 3." fase (revesti­
mento superficial betuminoso na ex-
tensão de 2.736 m).

'
-

Também como reforço das já con­
cedidas pera verba do <Plano de Via­
ção Rural foram atribuidos 3,900$, à
Câmara Municipal de Tavira para re­

paração do caminho municipai n.» 1.342,
da estradá municipal n, ° 514 à estradá
municipal 'n,o 514 (Poço das Figuei­
ras), 3, a fase (revestimento superficial
betuminoso, na extensão de 1.800 m,
entre os perfis O e 74); 10,600$ à Câ­
mara Municipal de Portimão para re­
paração da estrada municipál n.» 532,
da estrada nacional n. ° 125 à estrada
nacional n.v 267 (Casais), 5." fase (cons­
trução dos acessos à ponte sobre a
ribeira da Torre; e 8.700$, à' Câmara
Municipal de Loulé, para construção da
estrada municipal n.v 52l.r1 ramal pa­
ra .a .estrada nacional n.o' 396 (Fran­
queira), por Poço da Amoreira, 2."
'fase (pavimentação a macadame na
extensão de 954 m e revestimentó su­
perficial betuminoso, na extensão de
1,558 m),

•

CAMIOES USADOS
Preveaíentee de troe••

BEDFORD J. 2 3.�00kg.
BEDFORD J. 3 6.200 kg.
BEDFORD J. 3 6.800 kg.

, BEDFORD J. 5 9.S00 kg.
BEDfORD J. 6 10.443 kg.
DOOOE el BASCU. 9.S00 kg.
BEDFORD el

BASC. 9.�00kg.
SCANIA VABIS 12, SOO kg.
OPEL a galolina 3.So.0kg,
BOROWARD. ga.olina
BOROWARO a galóleo

e outra. unidade.

VENDE,TROCA E FACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA
lu ,. Alvlt., 81- LlIBIA • Ttl. 117014-111&17

Cerca de 200 editores, 120 poe­
tas e mais de 500 composítores dis­

putam, na República Federal .. da

Alemanha, as simpatias dos ami­
gos do «beat», uma das tendências
da música moderna, que no nosso

Às sr." D. Maria Helena Guerreiro País é genêricamente designadaCabrita e D, Maria Viegas Pires, pro ..

fessoras das escolas mistas de Amo- 'yé-yé. Cada mês lançam-se 360 dis­
rosa (Silves) e S, Lourenço (Loulé) cos novos. Porém;' a directora de
foram concedidas, respectivamente; a La educação musical da Rãdio de Bre­
e 2,a' diuturnidade.
_ Foi nomeada, para o quadro de men, Frau von Irmer, acaba de

.agregados a sr.« D. Dália Mariá Ama- chamar a atenção para o pengo
ro Pontes, que este movimento encerra. Na
- A seu pedido, foi exonerado o -,

sr. José Ventura Neto Cabrita, pro- opinião da sr." von Irmer a repeti­
fessor do 5,° lugar da escola masculi- ção íncessante de um número-res­
na n.v 1 da sede do concelho de Lagos. trito de motivos e ritmos pode ter
� A sr.' D, Maria: da Lurdes Ale-

luia Rodrigues, professora da escola efeitos desastrosos. Ao que parece,
mista de Pico Alto' (Silves), foi auto- esta «chuva permanente» de mú­
rizada. a contrair matrimónio com o sica lança o auditório fàcilmente
sr. Dimas Teresa Maria.
_ Foi colocada em comissão na es- num êxtase sem controle. Uma sé-

cola mista de Salir (Loulé) a sr.« D, ric de experiências levadas a cabo
Cristina Ferreira professora da sus- pela secção de neurocírurgta do �

pensa escola misia de Nave do Barão
(Loulé). Instituto Max-Planck confirmou

- ,As escolas feminina de Gorjões esta tese. O ritmo do <ffieat» e o

(Faro) e mista de Quarteira foram «stress» a ele inerente alteram' o
convertidas, respectivamente, em mís-

ritmo do coração. Além disso, é
ta e 3,° lugar masculino.

- Foi extinto o 1,° lugar da escola lançada mais adrenalina no .sístema
feminina n.» ,4 da sede do concelho de circulatório, o que pode conduzir
Vila Real de Santo António, que se

a colapsos, cardíacos, Esta' teoria
encontrava suspenso.

�

permite explicar o número elevado
de desmaios nos «Concertos de
Beat»,

de VALE DO LOBO

ALMANSIL-QUARTEIRA
I,
II

A INAUGURAR BREVEMENTE

II

"

Os seus'magníficos sofás e alguns mó:",

veis foram' fornecidos por

VALENTIM RODRI'GUES

c] salão de exposição em FERREIRAS

- ALBUFEIRA

Sede e oficinas em L I S B O A

Av. Defensores de Chaves, 31 ... B

LANIFÍCIOS
VEMDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

fiTOS DE HOMEI E SEnHDIA - ÓPTIMOS OmOnIO¡ SEM MilS Eft[ABfiOS
Braz & Sobrinho
Apartall.43 COVILHJl

AMOSTRASP E,O A

fNSINO NO ALGARVE A yé-yé pre­
saúd,e?

música

judica a
T:£CNIOO

Ao sr. Fernando Gúerreiro Mendon­

ca contramestre, contratado, da ofici­
na: de serralliaria do quadro da Esco­
la'Industrial e Comercial de Faro, foi

rescindido, a seu 'pedido, o respectivo
contrato. .

PRIMA.RIO

DROGAS MESQUITA - PORTO

OFERECE-SE
AI melhores Trinchai d.' MUido r

,

Dact.? el curso Guarda Livros,
Ci gráfica comercial desembaraça­
da, servo militar cumprido. Em-

prego compatível.
'

.

Resposta a Florentino Rosa'
Pinto - LUZ DE TAVIRA.

...u. OOM. Filip. d. Vilhen•• 12_ LISBOA
T_I_fone. 771221,- 77e731

GRUAS-TORRE

• RobulSkI cons'rução

• Alsiltêncla técnica: glJra.Uda
pela Fábrica e pelo Distribuidor

• MODtag.1D gratuita

• Carga na ponta da lança: 600

II �OOO kg.
• COlDprilDento da lança: 17 a 30 ID.

-,

• Cada grua equipada cl S aotor_.

eléctricos

• Entnga imediata

• Aoa melhorea preços do mercado

Distribuidor: M I N A S T E L A t L D A . ,
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. Tenha «sempre a seu lado na. cozinha» ti\!

caldos � de -galinha, de carne,
de peixe, porque� bate-lhe à

porta para lhe' dar dinheiro.
Se tiver sopas � ainda receberá mais.
E se responder certo a uma pergunta
que lhe é feita, então, upa! upa!

$

$

$ $

avisitado�

Irmãos Sales- & Martins, Limitada Apartamentos
Vendem-se ou alugam-se por

gar a sociedade em quaisquer mobilar, em Portimão, 2 aparta-
contratos. mentos, com 6 divisões assoalha­

das cada um, 2 casas de banho,
despensa e cozinha, os quais
constituem o 1.0 andar de prédio
situado na Rua da Hortinha, uma
das melhores artérias da cidade.
Informações na Rua Júdice

Fialho, 50 em Portimão.

Certifico, que, por escritura la­
vrada no cartório notarial de Ta­
vira, em 6 de Novembro de 1967,
de fIs. 79 a 82 do livro n." B-33
de «Escrituras Diversas», foi
constituída entre Gilda Maria Sa­
leg Martins, Elza Maria Sales
Martins, Carlos Alberto Sales
Martins, Maria da Conceição Sa­
les Martins e Victor Manuel Sa­
les Martins uma sociedade por
quotas de responsabilidade limi­
tada que se regerá pelos seguin-

\

tes:

conservas de peixe pelo sal ou

qualquer outro deliberado em As­
sembleia Geral.

mesmo em contrário ou além do

aqui narrado.
Cartório Notarial de Tavira, 10

de Novembro de 1967.

A Ajudante,
r

<Maria Elete Teófilo Lopes
Dias Nobre

Nas cessões de quotas a estra­

nhos, terão direito de opção os

outros' sócios, devendo previa­
mente ser notificados 'Para a exer­

cer no prazo de trinta dias.

O capital social é de «cento e

cinquenta mil escudos» e dividido
em cinco quotas iguais de trinta
mil escudos cada uma e uma de
cada sócio.

§ único - A quota de cada só­
cio é formada pela entrada para
a sociedade da sua parte em to­
dos os elementos do activo e pas­
sivo, incluindo o respective Alva­
rá número quarenta e três mil no­
vecentos e vinte e três da Fábri­
ca sita em Lazareto, Vila, fregue­
sia e concelho de Vila Real de
Santo António, no valor de quin­
ze mil escudos e por quinze mil
escudos em dinheiro, já inteira­
mente realizado.

A convocação das Assembleias
Gerais, quando a lei não impuser
outra forma, será feita por carta

registada com aviso de recepção.
É certidão de narrativa e está

conforme o original, nada haven­
do na parte' não certificada do

ESTATUTOS

1.0

A sociedade adopta a firma de
«Irmãos Sales & Martins, Limi­
tada».

em Beja, 1.­

quartos com

r

Residenciol SANTA BARBARA
2.°

A sua sede é em Vila Real de
Santo António.

Reeeniemente inaugurada
cI�sse. �Ievador e todos os

telefone, banho e aquecimento.
Telefone 1221. Rua de Mértola, 56 - B�JA.

3.°
. A duração da sociedade é por

tempo indeterminado, contando­
-se o seu início a partir de hoje.

4.°

O seu objecto é o fabrico de

A gerência da sociedade e a re­

presentação dela em juízo e fora
dele pertence ao sócio Victor Ma­
nuel Sales Martins, bastando a

sua firma ou assinatura para obri-

9
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A Alemanha· de hoj·e
Quem pratiea.. de.porto viverá mai. te.., po

por GOMES SERRA (corr••pondente d. Impre... o na.AlemaDha)

A afirmação expressa no titulo do

artigo de hoje, não é nossa, mas pro­

ferida. por médícoa que durante muitos

anos têm investigado o efeito da prá­
tica desportiva. no organismo humano.

Segundo esses médicos, mediante uma

prática diária de ginástica adequada,
por um periodo de tempo que não vai

além dos 5 a 10 minutos, poder-se-á

metros por segundo. Os competidores,
para. quem os rendimentos mâxímos se .

têm de prolongar por mais de dois mí­

nutos, como por exemplo os par tícípan­
tes em provas de resistência, os ci­

clistas e remadores, sofrerão em con­

trapartida uma influência negativa.
Estas conclusões foram obtidas em

laboratórios equipados com o mais di­

verso material, desde as tradicionais

bicicletas medicinais e aparelhos de
Raios X, 'aos mais modernos compu­
tadores.

deter o envelhecimento.

La Publicação
No dia 29 de Novembro cor­

rente, pelas 9,30 horas, no Tribu­
nal Judicial desta 'comarca, nos

autos de carta precatória para
arrematação, vinda da comarca

de Santiago de Cacém; e extraí­
ia dos autos de execução de sen-

-

tença que a exequente Aurora
Marques de' Almeida e outros,
movem contra Maria Joana Mar­
ques de Almeida e marido João
Dias, aquela residente na Rua
Antero Quental, n." 109 rés-do­
-chão em Faro, e este, residente
no Bairro Económico Bom João,
desta cidade de Faro, com a pro­
fissão de comerciante, será posto
em praça pela primeira vez, para
ser arrematado ao maior lanço
»ferecido acima do valor adiante
indicado, o seguinte p r é d i o
apreendido àqueles executados:

PRÉDIO

Prédio urbano de dois pavi­
mentos, com a área coberta de
187,26 m2 (cento e oitenta e sete
metros quadrados e vinte eseis
decímetros), situado junto ao

Bairro do Bom João, freguesia
da Sé, desta comarca, que con­

fronta do norte e poente com ruas

do Bairro Económico, sul com

terrenos da Câmara Municipal e

nascente com o Bairro Econó­
mico, inscrito na respectiva ma­

triz sob o artigo 2.599 e descrito
na Conservatória do Registo Pre­
dial de Faro, sob o n." 26.097 a

folhas 175, do Livro B-65. Vai
à praça pelo preço de Esc,
220.320$00 (duzentos e vinte mil
trezentos e vinte escudos).
Faro, 6 de Novembro de 1967.

Pelo Escrivão de Direito,

José Joaquim da Palma

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

D�. Alberto Carlos Antunes
Ferreira da Silva

Esta conclusão não foi tirada Ievía­
namente. Anos de ínvestígacão condu­

ziram os especialistas de Medicina Des­

portiva a. esta realidade. Não esqueça­

mos que este ramo da Medicina não.
é novo na República Federal da Ale­

manha, pois que os médícos alemães

já se ocupam deste assunto há 55 anos,

investigando qual a. capacidade de ren­

dimento do homem. No dia 20 de Se­
tembro de 1912, por ocasião do Pri­

meirô Congresso Desportivo, que te­

ve lugar em Oberhof, na Turingia, foi

iniciado um estudo ao qual se' dedi- .

cam, na actualidade, cerca de 4.000 mé­

dicos alemães.
Sob a direcção do prof. dr. Wildor

Hollmann, por exemplo, trabalham 14'

médicos, bioquimicos e analistas, no

Instituto de Investigação da Circulação
do Sarigue e Medicina Desportiva da'
Escola Superior Alemã de Desporto,
com sede em Colónia. Colaboram, com

-o mesmo médico, 54 especialistas em

regime livre, pertencentes à Faculdade

de Medicina da mesma cidade.
Cerca de 506 atletas de grande mérí-.

to desportivo são examinados anual­

mente em Colónia, além de diversos.
politicos da vizinha cidade de Bona e

altas personalidades da vida económi­
ca. Estes pacientes, por meio de dona­
tivos e subsidios auxiliam o prossegui­
mento da investigação e contribuem
para que sejam adquiridos mais apa­
relhos e instrumentos necessários à in­

vestigação. Claro que o Instituto não

se mantém apenas com estes donati­

vos, pois que desde 1955 a 1965 rece­

beu da Curadoria para a Investígação
'

da Medicina Desportiva um total de

1. 335. 794 marcos.

Segundo a opinião do dr. HoÍlmann,
a missão deste Instituto de Investiga­
cão é: «Servir o bem estar de todos

os homens. Átravés da observação de

desportistas saudáveis e fIsicamente
bem treinados, obtemos os resultados

de que actualmente necessitamos, com

vista à medicina preventiva e tratamen-
'

to ulteri6r de individuos ulteriormen-.
te Iesíonadoss

Deverá dizer-se que em Colónia se re­

gistam alguns anos de avanço sobre ou-
.

tros Institutos de Investigação cong'éne, :
res. Já em 1960 se havia observado como

é que o organismo humano se comporta .

quando tiver que se sujeitar a esforços
semelhantes aos que irão ser. suporta­
dos' pelos atletas nos Jogos Olímpicos
de 1968. Chegou-se à curiosa conclusão

de que os rendimentos dos corredores

de curtas distâncias, saltadores em .al­

tura e em comprimento não serão de
forma alguma prejudicados pela falta
de oxigénio. A época do ano em que
se vão realizar os Jogos Olimpicos de

1968 e a. situação geográfica da Cidade
do México poderiam até oferecer con­

dições favoráveis, já que à baixa den- .

sidade do ar corresponde um vento
de costas com uma velocidade de 1,5

JORNAL DO ALGARVE
N,> 556 - 18-11-967

TRffiUNAL JUDICIAL

da Comarca de Faro

Anúncio
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(Conclusão da J.. pdgina)

te, enfrentam aquele golfo, isto é,
eles são, de facto, os atuns.a que
alude a nossa «inédita teoría mi­

gratória», e que, em migração �r­
rátíca de ida e volta, empreendida
i:mica�eÍlte em latitude, com fins

pura e exclusivamente alimentares,
colheram, nas águas dos mares da

Noruega, aqueles elementos a�si­
naladores, quando da sua periódica
passagem por elas.
Portanto, a asserção. de que os

atuns que periódicamente frequen­
tam o Golfo de Gibraltar são oriun­

dos dos mares do Norte, aliás ba­

seada no pseudofundámento de,
alguns deles, terem sido eeopeja­
dos» nas armações fixas nele lan­

çadas, assínaladoa com anzóis no­

ruegueses marcados ou não .marca­
dos não tem ponta por onde se

lhe
'

pegue .. " 'como aliás os factos
sobejamente comprovam.
Vamos, pois, a esses factos:

A 'nossa inédita teoria migratória
perante o ro Congresso Nacional

. de Pesca

No ano de 1950, aliás já bem re­

cuado no tempo, constou-nos que,
nesse mesmo ano, se realizaria o

III Congresso Nacional de Pesca,
em Lisboa. ,

Encontrava-se, então, a nossa

«teoria migratória» em manifesto
«estado embrionário», pelo que, por
isso vacilámos sobre se deveria­
mo; ou não comunícá-Ia a esse

Congresso, a despeíto de absoluta­
mente seguros, no nosso subcons­

ciente, de tudo quanto nela havía­
mos formulado.
Outro motivo surgiu, porém, para.

acrescer a nossà indecisão: o es­

tarmos então quase no, limite do

prazo para a, entrega dos respecti­
VOs trabalhos e nada termos ainda'
elaborado por completo.
Entrementes - e quando assim

titubeávamos - alguém, embora
dêbilmente, nos estimulou à rápida
feitura dessa comunicação. Longe
estávamos nós então de que a ma­

téria constante dela iria ser publi­
camente discutida e muito menos

refutada. :m,que,se de tal então nos

tivéssemos apercebido; não a te­
riamos certamente comunicado em

tais condições, visto que ainda nos

não sentíamos em posição de in­
teira segurança para discutir, em

público, tão supereíninente enigma
da Natureza, o que, aliás, requere­
ria réplica rápida e acertada, ba­
seada no profundo conhecimento
do mesmo do 'qual ainda tão arre­

dado andãvamos, a despeito de jã
nos termos embrenhado nele quase
de forma total.
Mas por força daquele pálido

estímu'lo; ou porque o díabo às ve­

zes as tece, decidimo-nos por nos

candídatar ao citado Congresso,
com a matéria dessa inédita teoria
migratória, a- despeito do seu es­

tado de manífesta precaridade, em
dada faceta dela,
Embora o tempo então muito nos

'escasseasse, para efeito da eficien­
te e completa elaboração e subse­

quente entrega da comunicação,
adentro do prazo estipulado, afa­
nosamente deitámos mãos à obra
e até com certo aprazimento.
Aconteceu então que essa «teoria

migratória embrionária» se encon­
trava fragmentada e dispersa por
diversos apontamentos, não fáceis
de então reunir para o almejado
efeito, pelo que grande foi a nossa

preocupação no decurso da elabo­
ração da comunicação. Grande foi,
portanto, o trabalho que com o seu

preparo despendemos, alíás em­

preendido de afogadilho e, de certo

modo, algum tanto ou quanto ata­

balhoadamente, pois tivemos de co­

ligir e ordenar toda a matéria

fragmentada e díspersa que à mes­

ma comunicação porventura pu­
desse ínteressar, adentro de espaço
de tempo muito limitado. Todavia,
e sem descansarmos um só mo­

mento que fosse, lográmos organi­
zar, ordenar e entregar, embora
açodada e, talvez, atrapalhadamen­
te, o almejado documento de habi­
litação ao Congresso, aliás a tempo

ALUGA-SE
1.° andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, alugawl.
nOI meses de Dezembro e

seguintes, em conjunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a elte
Jornal a. n," 8920.

GENTE CONTENTE

COM ÁGU,A QUENTE!

o esquentador a Gazcidla
é a maneira mais indicada
para ter água quente.
Porque o esquentador
a Gazcidla é:

(

¡

GAze/OLA

e horas.
-Foi, pois, sob a forma_de comu­

nicação e sob a, convicçao de que
ela não seria publicamente discuti­
da que apresentámos o nosso tra­

balho, no, ill Congresso. Nacional
de Pesca, sob a epígrafe:

1\ cAté que enfim se desvenda o

mistério que envolvia os desloca­
mentos do atum, e que se dão d�­
rante o

_ período da sua migraçao
genética e errátícas.
E em boa hora o fizemos, com

a graça de Deus.

Constou-nos que .a epigrafe da Co-
,

munícação levantou certa celeuma.
, Foi, de facto, aquele o titulo que,
natural e espontâneamente, produ-'
ziu automàticamente o nosso sub­
consciente tão eufórico ele estava
com o achamento da matéria con­

tida na comunicação, por a julgar
absolutamente exacta e segura, a

despeito de, então, ainda em ma-,
nifesto estado embrionário.
Na realídade, esse titulo parece,

à primeira vista, um tanto ou

quanto irritante, se não audacio­
so. Todavia,<Ionge de nós estava a '

intenção de com ele ,envinagrar­
mos fosse quem fosse, pois tal
ideia nunca nos passou pela men­

te. Filiou-se ele apenas, e como

já referimos, na certeza e segu-,
rançá, quase absolutas (e até �o-:
je não invalidadas, mas antes m­

crementadas), que tivemos em tu­
do quanto havíamos concebido.
Constou-nos até, com verdade

ou sem ela, que esse titulo tivera
o estranho condão de indignar os

estudiosos de assuntos ictiológi­
cos. Por Deus, façam-nos a justi­
ça de que nos julgamos merece-

-.

dor: íonge de tal propósito nõaes­
távamos certamente, ao elaborar
esse modesto" despretensioso e

inédito trabalho para o Congresso..
Como precedentemente referi-·

mos, esse título, aliás sem qual­
quer intenção irritante, audaciosa
ou deselegante, decorreu natural e

espontâneamente da real evidên­
cia (para nós) dos nossos inéditos

princípios sobre a vida misteriosa
do atum, aliás em boa hora gera­
dos.

Julgamos não ter infringido
também os preceitos da modéstia
com esse espontâneo título, visto
que com ele não tivemos em men­

te a ideia de exaltar a nossa mo­

desta e humilde pessoa, mas an­

tes a percepção de termos reali­
zado um-achamento que, possivel­
mente, 'muito viria a dignificar de
futuro todo o Pais a que nos hon­
ramos de pertencer, e nada mais,
seguramente, quando é certo e bem
certo q1!.e, os restantes paises do

Mundo, andam a nadar em mar

de ignorância sobre a vida miste­
riosa do atum.

A matéria da comunicação é posea
à discussio

Aconteceu então que o ilustre
presidente da Mesa da Secção res­

pectíva, do citado Congresso, con­
tra toda a nossa expectatíva, re­

solveu submeter a matéria da
comunicação à discussão; e, por
força disso, foi por nós feita a lei­
tura das partes do referido ins­
trumento e que mais julgãmos in­
teressar à causa, vísto que ele era,
de facto, muito extenso para em
tais circunstâncias permitir a sua

leitura íntegral,
José S. Mendes

n.

flOS ESPECIAIS

'(Conc¡1I.3ão da -t» pdgino)

Vamos contar, ou apresentar,
dois casos que confirmam, o que,
quanto a nós, não está certo! Em

1966, uma senhora que habita na

cidade do Porto, resolveu descer
ao Algarve em gozo de férias. En­
cantada com as lindas paisagens dos
postais ilustrados, decidiu, como

acontece com a quase totalidade,
admirar de perto as belezas natu­

rais da nossa costa.
Inscreveu-se numa excursão, em

companhia de estrangeiros, o que
não lhe oferecia qualquer dificul­
dade, em virtude de dominar o

francês e inglês. O itinerário, no

dizer da senhora, deixou muito a

desejar, pois apenas i�cluiu Albu­
feira (centro) cinco minutos, Por­
timão 15 minutos Praia da Rocha

(fortaleza) 30 minutos, Portimão,
Lagos, Sagres e Cabo de S. Vic�nte,
estando incluído o almoço e o fflme
sobre o Infante D. Henrique, em

Sagres.
A referida senhora, não confor­

mada, voltou em 1967 e procurou
alguém que conhecesse e lhe qui­
sesse mostrar as belezas naturais
do Algarve. Viu, com os próprios
olhos, apreciou de perto aquilo que
talvez 80 por cento dos portugue­
ses desconhecem e num gesto sim­

'pá.tico e de agradecimento desaba­
fou com as seguintes frases: «este

passeío vale por umas férias no

Algarve e vocês, algarvios, não
consintam que este autêntico pa­
raíso deixe de ser mostrado».
Em Setembro último, um casal

de nacionalidade alemã, ambos fun­
cíonãríos da T. V. naquele pais,
ínstalaram-se em Quarteira. No se­

gundo dia, desejosos de bons moti­
vos fotogrMicos, resolveram cami­
nhar a pé, à beira-mar e depara­
..ram com a esquecida praía dos
Olhos de Agua, cujo encanto e be­
leza lhes absorveu algumas horas.

• FÃCIL E RÃPIDO
• MANTEM SEMPRE A ÁGUA
A BOA TEMPERATURA.

• E COMODO, PRÃTICO
E ECONOMICO

uma chama viva onde quer que �iva

fi

'\�'.�

,",'

'O casal resolveu, mais tarde, reti­
rar para Monte Gordo, mas a sau­

dade dos-Olhos de Agua não se lhes

apagava. Alugaram depois um au­

tomóvel para ir passar um dia na

pitoresca praia e vísítar amigos
deixados em Quarteira, onde se Ia­
mentaram e com imensa razão das
dificuldades sentidas para lá che­

gar. E porquê? Vejamos: naMarí­
tenda, deixamos a estrada princi­
pal, onde várias chapas nos infor­
mam o rumo a Olhos de Agua, Al­
bufeira, Vilamoura, etc., caminha­
mos estrada rora .talvez numa das

poucas estradas do Pais onde ainda
não chegou o tão necessário atrevi­
mento de sinalizar pontes estrei­

tas, curvas perigosas e- cruzamen­

tos, estrada fora; dlzíamos, sem

mais nos ser dado encontrar outra
chapá com o nome de Olhos de
Agua. Qualquer pessoa que desco­

nheça, passa por ali sem se aper­
ceber da sua existência, pois quan­
do dá. por ela está. em Albufeira.
Se vem de Albufeira com destino
à estrada principal, é possível que

Concurso

Forneeimento de,Carnes

Público n." 1/68

-Restauranta da Aldeia»
Aldeia Turística Areias S. João

Telefone 39

Se vai a Albufeira visite este

Resteursnte Típico

Preços normais
ABERTO TODO O ANO

A vida 'ma.+avilhosa Ido atum

Conferência na Aliança
Francesa em Faro

Uma figura famose. no mundo da

ciência em França. pronunciou na noite

de quarta-feíra, uma admirável I Iíção
na Alianca FTe.ncesa de Faro. Trata-se

do eminente cientista sr. Albert Der­

launnay, chefe dos servícos de Patolo­

gia. Experimental do �nstltuto Pasteur

de Paris e membro laureado da Aca-

demia Francese..
,

O magnifico trabalho subordinou-se ao

altcíante tema. «Qu'est ce que Ia vie?�

e interessou profundamente a. assistên­

cia que tributou merecidos aplausos ao

ilustre conferente.
Prossegue assim a louvável accão da

Alíanca Francesa. cuja actividade tem

sido dos mais válidos sustentáculos da
vida. artlstica e cultural em Faro.

;

AS BELEZAS NATURAIS 00 ALGARVE U S �'
_

NÃO DEVEM SER ESCONDIDAS Meggezones
na prevenção e tratamento da

(Oontinua)

PREÇOS DE FÁBRICA
A venda

flOS DE LÃ - MOHAIR emA PÊLO

TOSSI, CatarrO/8 Constipaç08s
I melhor Pinllll.ri. d. sem,rel
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sem querer vá dar, aos Olhos de

Agua. Isto porque faltam chapas' a
indicar.

Ora, numa altura em que se pre­
tende gastar centenas de contos
,em propaganda turística, não se

apura uns magros cobres para in­
formar da existência de tão pito­
resca região? Não está. certo!, E
muito menos certo que escondam
as belezas mais expressivas do
concelho de Albufeira, só porque
um punhado de habitantes gostam
de viver isolados! ... - M. F.

Novembro de 1967.

O DIRECTOR

TINTAS «EXCELSIOR»

FIOS PARA TRICOT
N4CI()NÁIS f f§T�4N{5flf¿()§

PARA TRABALHA'" A MAQUINA E Â MAO

TODOS OS TIPOS-ORLON-TODAS AS �ORÇOES

SocieOaOe Oe lanifícios N�ve, t�a.,
Ru. do Ouro, 292-1.°, Esq. - Tel.'. 362470 - LISBOA-2

(Juato ao Ro .. lo}

I. A. N. T.
Sanatório Carlos Vasconcelos Porto

Até às 17 horas do dia 4 de Dezembro p,·,futuro acei­
tam-se propostas em papel selado, fechado em envelope
lacrado, para o fornecimento em referência,

.

As condições encontram-se patentes na Secretaria do
Sanatório..

S. Brás de Alportel, 18 de
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F u T E o LB

Distrital da 1.- Divisão

Expressíva marca obtida

pelo Farens� ,

Continua a verificar-se abundância de

golos no Distrital da 1." Divisão. E
isto é sintomático, na medida em que
se tenta salvar o futebol dos sistemas

defensivos, que tanto interesse lhe têm
tírado, '

Numa jornada de resultados normals,
sobressai o escores que o Farense obte­
ve na Fuseta frente à aguerrida equi­

pa local e évidenciando o poder con­

cretizadôr do seu ataque. Silves e Fa­

ro e Benfica também alcanç:aram el?"
pressivos resultados, ao Invés do Um­

dos Sambrazense que pela margem tan­

gencial derrotou o Louletano. Nos qua­
tro prélios disputados no domingo (o
Lusitano-Moncarapachense jogou-se na

quinta-feira), marcaram-se 28 golos,
o que dá o alto indice de 7 tentos

por desafio!
Amanhã Unidos Sambrazense, Lou­

letano e Farense terão o ensejo de. dar
a aleg'ría da vítórla aos seus prosélitos.
É passivei que o Lusitano arrecade
dois pontos em Lago", enquanto que
o Moncarapachense-Faro e Fenflca, se­

rá o caso grande desta 3.' jornada.
Mas passemos em vista os encontros

de domingo:

U. Sambrazense, S - Louletano, 2

Campo Sousa Uva.
Unidos e Louletano, a antever o fan­

tasma de duas derrotas sucessivas, pu­
seram na luta excesso de dureza e en­

tusiasmo escaldante que por vezes ul­

trapassou largamente a bitola permitida
pelas leis.
Freneticamente nervos descontrola­

dos' futebol desgarrado pouca díscíplí­
na 'tudo isto andou .de' braco dado por
ali' no rectângulo, produzido por duas.

equipas de valores sensivelmente equi­
librados.
Ficou-nos a impressão de que a tur-.

ma da casa está longe do seu melhor,"
e se nos é permitido um vaticinio, au-:
iuramos muito sofrimento para a torci­
da do echarrtnho pio» na campanha.
em curso. A menos que se arrepie ca...'

minha e se taca um apelo ao brio dos

jogadores, ou ainda recrutando dois

estrategas no ataque e na defesa que
dêem ordem e sentido posicional a esses

compartimentos, muito particularmente
o último reduto que com franqueza,
andou perdida no primeiro tempo. Vá
lá que Quim acabou por acertar o pas­
so! Já havia quem o baptizasse de "ven­

dido» e «espião» . . . Quanto ao «keeper»,
se mais tivessem rematado em jeito e

RESULTADOS DOS JOGOS
Nacional da 2.· Divisão

(jogo em atraso)
Portimonense, 3 - Montijo, 2

Distrital da 1.. Divisão

U. Sambrazense, 3 - Louletano, 2

Fuseta, 2 - Farense, 11
Silves, 5 - E. de Lagos, O

Lusitano 1 - Moncarapachense, O
F. e Benfica, 4 - D. de S. Brás, 1

Distrital de Juniores

Lusitano, 3 - Silves, 1
Olhanense, 4 - Farense, 2

Faro e Benfica, 3 - Louletano, 3
El. de Lagos, O-U. Sambrazense, 3

Futebol Particular

Lusitano 2 - Selec. de Veteranos, 2
(venceu 'o Lusitano por grandes

penalidades)
Benfica, 3

Misto Olhanense-Lusítano, O

JOGOS PARA AMANHA
Distrital da 1.· Divisão
Unidos Sambrazense-Fuseta

.
-

Farense-Silves
Esperanç:a de 'Lagos-Lusitano

Moncarapachense-Faro e Benfica
Louletano-Desportivo de S. Brás

Distri� de Juniores

Portimonense-Lusi tano
Silves-o.lhanense

Farense-Faro e Benfica
Louletano-Esperanç:a de Lagos

Novo reforço para
o OIL.anense

No principio da semana chegou a

Olhão um novo jogador destinado ao

Sporting Clube Olhanense. Trata-se
do brasileiro Sérgio Paiva, que actuava
a interior direito no Guarani, de Cam­
pinas.

..

Torneio aberto orga­
n.izado pela A.ssoeia­
ção de TélÍi. de Mesa
qrganizado pela Associaç:ão de Ténis

de Mesa de Faro, realizar-se-á em 26
deste mês e 3 de Dezembro, no salão
de festas do Sport Faro e Benfica, gen­
tilmente cedido para o efeito, um tor­
neio aberto de ténis de mesa por equi­
pas, em que poderão participar todos
os clubes desportivos e recreativos que,
para o 'efeito, deverão inscrever-se na

sede provisória da Associaç:ão (Largo
do Pé da Cruz, n.O 32, Faro) até se­

gunda-feira.
A prova, que não tem carácter oficial,

é disputada em duas mesas novas da

Associação, sendo atribuidas taç:as aos

dois clubes classificados em primeiro
lugar e medalhas douradas, prateadas
e de cobre aos componentes das pri...
melras três equipas.

o. sorteio efectua-se às 21,30 de ter­

ç:a-feira.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO I

AUTO-LUSITANIA
AV. DA LIBERDADE, 73.79 LiSBOA

Tendo como jogo maior o Olhanense­
-Farense, prosseguiu o Distrital de Ju­
niores, que continua sendo comanda­
do pelo onze da Vila Cuplsta, o único
que até agora ainda não cedeu um
ponto e no domingo derrotou o Far
rense. Anotemos ainda a expressiva
vitória do Unidos Sambrazense (o mais
concretizador ataque) em Lagos e o
empate que o Louletano impôs na ca­
pital algarvia ao Faro e Benfica.
Amanhã, os guias deslocam-se a Sil­

ves, turma que inversamente ao seu
antagonista ainda não ganhou. O Fa-.
rense tem uma jornada que se prevê
calma e nos restantes prélios defron­
tam-se equipas empatadas entre si em
pontos: Portimonense e Lusitano (4)
e Louletano e Lagos (2). Talvez que
ei factor «ca.sa:o dite a sua vantagem.

força, mais teriam entrado, com cer­

teza!
A arbitragem, do sr. Virgolino de

Almeida, foi seriamente dificultada pe­
los jogadores, com entradas e truques
demasiados- e despropositados. Nos mo­

mentos de «vendaval» procurou os auxi­
liares e acalmou com palavras os âni­
mos quentes. Quando tudo parecia sa­

tisfatoriamente resolvido, o centro­
-avançado visitante demasiado tempe­
ramental esqueceu-se que faltavam dois
minutos 'para terminar o prélio, agre­
dindo no chão um adversário e Indo
tornar o seu duche, para acalmar os

nervos em plena ebulíção, como se con­

sumisse somente «gasolina super».
F. O. N.

Lusitano, 1 - Moncarapachense, O

O jogo Lusitano-Moncarapachense rea, .

lizou-se na noite de quinta-feira no

Campo de Jogos Francisco Gomes So-

c°Z,bltrou o sr. Feliciano Alves, da
A. F. F. e as equipas alinharam:
Lusitano -. Santos; An�Ólllo VICente,

Araújo Toledo, Carlota e Gonçalves;
Silva josé Vicente, Aniceto, Jesus (de­
pois 'José Pedro)

.

e Pinto. ,

Moncarapachense - Renato;. Balela,
Elzequiel, Chagas, Antónío ; Avelmo, B.::­
tinha; Odilia, Custódio, Graça e RUI.
O Moncarapachense mostrou-se equipa

combativa, que não esteve longe de 0.1-

canear e manter o empate como re­

sultado final.
_

O Lusitano mareou o único tento da

partida à; meia hora do começo, por
Aniceto desperdiçando José Pedro
uma grimde penalidade, já próximo do
fim. O grupo Iusítanísta pecou, a nosso

ver por se agarrar demasiado à bola
em'terreno pesadissimo, em que a ror­
te compleição dos antagonistas repre­
sentava uni trunfo A vitória assentou-'
-Ihes bem, mas est'eve por um fio, qua­
se sendo transformado em empate pelo
disparo do extremo esquerdo contrário,
a poucos minutos do fim, que o guar­
dião do Lusitano defendeu para canto,
não sem dificuldade.

Faro e Benfica, 4 - D. S. Brás, 1

Jogo no-Estádio Municipal de Far?
Sob a arbitragem do sr. Antómo

Me:ri.des, as equipas alinharam:
Faro e Benfica - Gregório; Rodri­

gues Gonçalves, Andrade e Vale; Ma­
chado e Viegas; Lampreia, Domingos,
Marco e Aleixo. "

Desportivo de S. Brás - Rocha; Vale,
Henrique, Humberto e Silva; Dias e

Simplicio; Neto, Bprges, Silva e Nuno.
Ao intervalo: 3-1, golos de Marco (2),

Machado e Viegas, pelos vencedores e

Simplicio pelos vencidos.
O resultado ajusta-se' ao desenrolar

da partida e premiou o labor da equipa
que evidenciou maior capacidade téc­
nica.

Silves, 5 - Esperança F. Clube; O

Silves - Eduardo; Virgolino, Baia e

Serol; F. Domingos e Hélder; Miguel,
Catana, Lourenco, Virgilio I e Virr
gílio II.

.

Esperança - Afonso; Adão, José Ma­
nuel e Matias' Tó e Sobreira; Teixei­
ra, Carlos, Neira, Hermenegildo e

Laicas.
Arbitro, Rosa Nunes.
Apesar do dominio intenso do Silves,

porque o Esperanç:a soube fechar bem
a sua defesa, os locais na 1." parte
apenas marcaram um golo, aos 8 minu­
tos por intermédio de Virgilio I. Na
2." 'parte, o Silves mareou mais 4 golos,
dois por intermédio de Caetano, aos

4 e aos 40 minutos e dois por Miguel,
aos 9 e aos 25 minutos.
A arbítragem do sr, Rosa Nunes este­

ve certa.

Fuseta, 2 - Farense, 11
I

Disputou-se no domingo, na Fuseta,
no Elstádio Dr. Fausto Pinheiro, o de­
safio mais importante da jornada, en­

tre o Sporting Clube Farense e a jovem
turma do Sport Lisboa e Fuseta.
As equipas alinharam da seguinte

maneira: Sport Lisboa e Fuseta - Au­
rélio; Alvaro, Toupeiro, .Rolão (cap.)'
e Mémio; Marcelino e Baptista; Domin­
gos, Quim, Gil e Sabastião.
Farense - Januário; Apolo, Manhl­

ta, Dias e Barão; Nando e Santa Rita;
Lampreia, Pedro, Nelson Faria e Carr
linhos.
Arbitragem de César Correia, coadju­

vado por Pereira Henrique e Jacinto
Lourenco. '

Como o resultado Indica e apesar da
réplica oferecida pelos fusetenses, a

equipa da capital algarvia não teve
qualquer problema em averbar os pon-
tos da vitória. .

Pode o Fuseta queixar-se de, logo
nos minutos iniciais, o seu guarda­
-redes ficar ferido numa das mãos;
mas isso não invalida o bom trabalho
do Farense.
Marcaram pela equipa visitante: Pe­

dro, 6 golos; Nelson Faria ,4 e Lam­
preia.
Os golos do Fuseta foram m¡¡rcados

por Qulm. -

Durante o jogo, Baroca substituiu
Barão e Jóia substituiu Rolão.

..

�istrital de Juniores
O Olhanense, guia invicto

'IlDel'
CORREIAS PARA
VENTOfNHAS
DE AUTOMÓVEIS, CAM IONS,
TRACTORES, MÁQUINAS
AGRiCOLAS E INDÚSTRIAIS

Basquetebol no Algarve
Três equipas em igualdade de

pontos ao fim da primeira vclta:

Os Olhanenses, Olhanense
e Farense

Alterações nQ clauilicação ge­
rai do III Torneio de ODtollO

Em 8 do corrente: Olhanense, 24 -

Os Olhanenses 27 (10-13 ao intervalo):
Olhanense - Joaquim (6), Vaz Velho
(2) 'Relvas (7) Santos (6), Batista (2),
Gomes (2). Os -OIhanenses Pinto
(6), Loulé (8), Custódio, Fonte Santa
(8), Carlos Santoi,. José Cruz (2) e

António Feu (3).
Farense 54 - Pescadore¡¡ 3S (81-12

ao intervàlo): Farense - Vinhas (7),
Gago Hélio (11), Fontainhas (4), An­

tónio' José, Samuel (17), Leonel, Pas­
sos (16) e Seromenho. Pescadores
Afonso (2) Joaquim Figueiredo (14),
Fernando 'Figueiredo (9)" Goncalves
(2) Amaro (7) e Victor Hugo (4).
ÓS Bonjoanenses, 30 - Imortal, 23

(18-2 ao intervalo): Os BonJoanenses
_ Palma (11) Cavaco (5), Ramos (4),
Macário (8) .e'Teixeira (2). Imortal
Mateus (6), Elduardo (2), Alves (2),
Victor Silva (4), Manuel Rodrigues e

David Castanho (9).
Na segunda-feira: Os Bonjoanenses,

41 - Ginásio, 44 (17r20 ao intervalo):
Os Bonjoanenses - Lopes (6), Cavaco
(2) Carreira (16), Rosa, Macário (9)
e Teixeira (8). Ginásio - Herculano
(19), Lopes (22,. Gomes (12), Santos (4),
Malaia (7) e Renato,

Olhanense, 46 - Pescadores, 31 (21-12
ao intervalo): Olhanense -' Joaquim
(10) Carlos (2), Relvas (2), Palma,
Santos (6), Encarnação, José Alberto
(13) e Humberto (13). Pescadores -

Afonso Candeias (7), Joaquim Figuei­
redo (14), Fernando Figueiredo (8),
Gonçalves (2), Diamantino e Luz.
Os Olhanenses 37 - Imortal, 22 (13-11

ao intervalo): Os Olhanenses - Pinto
(5), Loulé (8), Fonte Santa (8), Joa­
quim Cruz, Carlos Santos (6), Pma,
José Cruz (5) e Feu (6), Imortal
Mateus (6), Eduardo (8), Vitor Silva
(2), ROdrigues, Carlos Pontes e Casta­
nho (6).

Regionlll de JuveniS

"Os Olhanenses A, 27 - Imortal, 14
(12-5 ao intervalo): Os Olhanenses -r-t

'

Gilberto (4), Sancho (3), Dourado (12),'
Silva (2), Faustino, Idalécio (6), Sér­
gio Mareco e Lança. Imortal - Da­
mas (2) Pombinho, António Bailote (3),
Carlos 'Bailote, �enrique (2) e Leote
(7).
Os Bonjoanenses 26 - :Farense, 15

(14-6 ao intervalo): Os Bonjoanenses
- João (10), Neto (8), Victor (6), Luis,
Ernesto, Cristiano, Custódio e Maurir
cio (2). Farense - Carriço (5), Ban­
deira Neto (3), José da Mana, Sarai­
va (ib, Dias Mala (5) e Carlos José.

Regional de Juniores

Os Bonjoanenses 19 � Farense, 20
(4-11 ao intervalo):. Os Bonjoanenses
- Moreira, Gonçalves (2), Costa, Ber­
nardíno, Filhó (4), .Teixeira (5) e Pal­
ma (8). Farense ......; Vieitas (4), Hipó­
lito (8), Valter (3), Gonç:alves (5), Es­
parteiro, Domingos e, Pote. _

,

GOLFa::

Começou ontem o Torneio
Internacional da Penina

Iniciou-se ontem nos campos do Ho­
tel do Golfe, na Penina, mais um Tor­
neio Internacional, organizado pela Fe­

deração Portuguesa de Golfe. Concor­
rem 70 praticantes, dos quais 56 pro­
fIssionais e representando a Inglater­
ra, Espanha, Franca, Itália, Suécia,
Estados Unidos da América do Norte
e Portugal. Entre os competidores fi­

guram alguns dos nomes maiores do
golfe mundie,l.,
O torneio termina amanhã.

Prosseguindo o programa anunciado,
o júri deu no domingo, às 11 horas,
o primeiro sinal para a 3.· regata do
III Torneio de Vela de Outono, assi­
nalando o percurso "Ch, que consta­
va da rondagem das bóias 6 (Cais
Comercial) e 2 (Ramalhete) por Elsti­
bordo, em uma só volta.
Conforme rígura 'nas instruções de

regatas, «é obrigat6ria a passagem e7l­
tre todas as estacas e bóias de bali­
zamento do canal», condição «sine quà
nons o

. percurso não pode ser efectua­
do, visto assim obrigar, como se pre­
tende, todos os concorrentes a veleja­
rem dentro' da mesma área navegável.
Não obstante as recomendações do

júri, ainda na última aula de Vela rea­
lizada no Posto Náutico Comandante
Tenreiro, em 10 deste mês, duas trl­
pulaçõas tiveram de ser desclassifica...
das por se apresentarem na linha de
chegada sem terem rondado, pelo lado
obrigatório, as bóias 6 B e 3, aliás,
claramente identificadas nos respecti­
vos diagramas rornecídos a todos os'
concorrentes.
HOuve também a desistência da tri­

pulação «leader» do Torneio, por ter
rondado inadvertidamente a bóia 6B
em vez da 6, lapso susceptlvel de ser
remediado a tempo (errare humanum
est) de poder recuperar o lugar cimeiro.
Por tudo Isto, reg'ístaram-se profun­
das alterações na. classtfíoação geral.
das quais não é culpado o júri, que,
segundo a regra 3.5, «não' dará Instru­
ções verbals».
.

As classificações desta 3." regata fo­
ram' as seguintes:
1.°, 14,096; 2.°, 6.970; 3.°, 7.558; 4.°,

9.294; 5,°, 6.969; 6.°, 9.510; 7.°, 6.441.
Desistiu o n.v 6.440 e foram desclassi­
ficados os n.O. 12.882 e 14.095.

:m a seguinte a classificação geral até
à 3.· regata: 1.°, 9.294, José António
Calvário e Luis Manuel Lã, M. P.,
Faro, 4.182 pontos; 2.°, 6.440, Fernando _

Prazeres e Alberto Gomes, G. C. Naval,
4.161; 3.°, 7.558, Fernando Gregório e
João Carlos, S. F: Benfica, 4.036; 4.°,
12.882,' José Simões Delfino e Luis Ga­
badinho. S. F. Benfica, 3.865; 5.°, 1.4096,
Diamantino Mendes e Merlin Nobre,
G_ C. Naval, 3.849; 6.°, 9.510, Carlos
Vargues e António Amaral, M. P., Faro,
3.750; 7.°, 6.970 José Matias Sancho e

Carlos Sancho, M. P., oniso, 3.699; 8.0,
6.969, Fernando Manuel Ferreira e João
Matias Sancho, M. P., Olhão, 3.413; 9.°,
6.441, Rui Belmonte e Emilio l\iarmota,
S. F. Benfica, 3.405; e 10.°, 14.095 sn­
vério Augusto e Luis do Rosárió, G.
C. Naval, 3.382 pontos.

.

O torneio prosseguirá amanhã com
renovado entusiasmo, sendo o L0 sinal
às 14 horas.
Também amanhã, às 11 horas efec­

tuar-se-á na Casa da Mocidade, em Faro
a habitual reunião anual dos directores
dos Centros de Vela do Algarve onde
serão tratados diversos assuntos do
maior Interesse para o renascimento
da vela algarvia.

FERNANDO FERREIRA

ACTIVIDADES
da Mocidade Portuquesa
TÉNIS DE MESA

Iniciam-se hoje Os Campeonatos Re­
gionais (Individuais) de Faro, de ténis
de mesa. Disputam-se às 15 horas, na

Casa da Mocidade os de Iniciados e no
Centro ExtrarEscolar n.« 1 (Rua Pro-
lessor Norberto da Silva) os de In­
fantis.
Amanhã, com Inicio às 10 horas, dis­

putam-se os Campeonatos Regionais
nas categorias de Juvenis no Centro
Elxtra-Escolar n.« 1 e de Juniores' na
Casa de Mocidade. A prova de Seniores
será disputada no dia 26, às 10 horas,
na Casa da Mocidade.

VELA

A fim de ímpulsíonal as actividades
dos Centros de Vela da Mocidade Por­
tuguesa, realiza-Se amanhã urna reu­
nião na Delegação Distrital da M. P.
Na mesmo tomam parte os directores
dos Centros Especiais de Vela e de Re­
mo do Algarve, presidindo o sr. dr.
Trigo Pereira (Delegado Distrital) e

sendo os trabalhos orientados pelo Che­
fe dos Serviços de Educação Flsica,
prof. Fortes Rodrigues.

Vila Real de Sanlo António

�r�m�� Dr�an� H rú�ti[O na fr�ID��ia �H 'ila n�va �H raŒli
Leilão Judicial

Dia 21, às 11 horas
Por determinação do Meritíssimo' Juiz de Direito do 9.° Juízo

Cível da comarca de Lisboa, nos autos de acção sumária, pendentes
na 3.a Secção, contra Virgílio Fernandes Viegas e mulher, serão pos­
tos em praça, no nosso escritório, os imóveis a seguir indicados:

- 9/10 de uma courela de terra de semeadura, com árvores, no
sítio da Fonte Santa, freguesia de Vila Nova de Cacela, que confronta
do norte com linha férrea; do sul com Manue.! Agostinho Gomes, do
nascente com a Estrada do Concelho e do poente com Manuel dos
Santos Caetano Centena e Manuel Agostinho Gomes, descrito na
Conservatória do Registo Pœdial de Vila Real de Santo António sob
o n.O 1.202 a fIs. 24 verso do Livro B·4 e inscrito na matriz predial
respectiva sob o artigo 404.

-: Préaio urbano, térreo, c0!ll dois compartimentos, destinado
a arrecadação, sito na· Corte António Martins, freguesia de Cacela,
concelho de Vila Real de Santo António, confrontando do norte, sul,
nascente e poente com o próprio, inscrito na matriz predial respectiva
sob o artigo 1.182.

A Leiloeira, Lda.
AV.5 de Outubro, 23 _1.0 - Lisboa - Tel. 45934 - 4 62 59

ARRENDA SE
(Por motivo de doença de um dos sócios)

RESTAURANTE ccDUAS SENTINEL.AS"
ESTRADA DE QUARTEIRA

com Grande Esplanada e Parque de Automóveis

Tratar com o proprietário (

em Loulé ou no Restaurante

GENERALe ELECTRIC

com

VISrrA-filter
Consiste num filtro
em aço Inoxidável,
através do qual cir­
cula a água da pré­
-lavagem e lavagem
e onde fica retido to­
do o cotão da roupa.
Assim, ,a água da
lavagem mantem-se
sempre limpa até
final.

NOVOS MODELOS SUPERAUTOMÁTICOS
* Distribuidor. automátldo de

detergent�.
* 2 clclos.delavagaml
'Normal, dom pré·lsvagem,
lavagem, enxaguadur'a e

secagér'ní
.

Abreviado. com lavagem,
e.nxaguadura e bre.ve ••oa­
gem.

* 10 programas de lavagem
para todos os tIpos de rQupa.

Horácio D. Santos
ELECTRO-DOM'�S'TICOS

Rua Ataike de Oliveira,1.40 - Telef. z4330

FARO
........................................ '0 ...

!I�n�a �� [�ntri�uint�
IMPOSTO COMPLEMENTAR-=SEC­

çÃO B-1966 - Este imposto deverá ser

pago durante o mês de Dezembro, do

ano seguinte àquele a que respeita.
Não sendo pago no mês do venci­

mento, começ:arão a correr juros de

mora.

Passados 60 dias sobre o vencimen­

to do imposto sem que tenha sido fei­

to o respectivo pagamento, haverá pro­

ce�imento executivo.

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

AFRICA

DESPORTO ÇORPORATIVO

I . .

L.-i niela-Se aman a. O

Distrital de Fut£Lol
O Campeonato Corporativo de Fute­

bol que ano após ano tem vindo a

conhecer maior interesse e número de
clubes, tem amanhã a sua jornada
inaugural. Participam as equipas do
Centro d!) Recreio Popular de Cacela,
as Casas do Povo de Conceição de Ta­
vira, Luz de Tavira, Martinlongo e Con­
ceição de Faro,. as Casas dos Pescado­
res' de Albufeira e Portimão e os Gru­
pos Desportivos da Farauto, Lda. e do
Pessoal da Indústria H\)teleira, de Faro
e da Conserveira do Sul, Lda., de Olhão.
A.s equipas foram agrupadas, em duas
séries, por combinação geográfica,. sen­
do apuradas para uma poule de deter­
minação do campeão distrital as duas
primeiras de cada série. O vencedor
toma parte no Campeonato Nacional, a
iniciar em Março de 1968. '

A primeira jornada a disputar ama­
nhã, inclui os seguintes jogos:
Em Cacela (15 horas): C. R. P. Ca--

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS
R.da 8;JUL/ÃO,N!II-'!E- U8BDA

'{ala/s. 870788 - S.9119a

celarC. p. Conceicão de Tavira.
Na Luz de Tavira (15 horas): C. P.

Luz de Tavira-Conserveira do Sul.
Em Faro (17,30): C. P. Conceicão d.

Faro-Farauto, Ldà.
Em Albufeira (16 horas): Casa dOli

Pescadores de Albufeira-Indústria Ho­
teleira.

CHANDRIS LINES
SER VIÇO R.EG ULAR. E DIR.ECTO

EUROFf\ f\USTRALlf\
. Com. os magnifieo8 pactuetea rápidos

«AUSTRALIS»
26.000 IOD.

« ELlINIS»
18.000 IOD.

« PATRIS»
18.000 IOD.

AR CO ....DICIONADO TOTAL - CLASSE ÚNICA

De Gibraltar em 25- de Novembro
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

SOClf[)AV( M4liíTIMA A�(;f)N4UT"',. LV",.
72-D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telef•. 665054-672319



PR.SENCA
DE OLHÃO

I CRÓNICA OE PORTIMÃO I
por CANDEIAS "UNEI

Dos Diogos, Albufeira
e outras coisas

4 -FOI bonito. Deu 1Josto ver, palavra
�. de honra, toda a Lmprensa regio­
nal18ta algarvia (e alguma não algar­
via) levantar-se em bloco para zurzir
o tal dr. Diogo Correia; por culpa da8
calinadas que publicou em letra de for­
ma no «Jornal da Gosta do Bob.
Direi mesmo que foi extremamente

edificante (pena que se nao repita nou­

tras circunstáncias) a unanimidade de
que os jornais algarvios aeram mostras
na conjuntura, espicaçados que foram
no mais intimo do seu bairri8mo. Dr.
Correia, fique ciente: o Algarve inteiro
está cmorafodo» consigo. Be tem amor

Il pele e embora todos n6s sejamos
norma(mente gente pacífica, não ponha
cá oe pés por estes tempos mai8 pr6-
a:imos!

.

Estando as coisas assim, sobremodo
assanhadas contra o homem, deu-se-me
para pensar: mas que culpa terá ele de
ser parvo' E vai daí, depo18, alargando
laboriosamente o raciocínio: nao temos
n6s aqui parvos iguais' Ao que me

consta, a parvoíce nao tirou assinatura
na Costa do Bol, nao é «diogosa» e

ccorreiesca», é antes uma predisposiçc'lo
inata na pessoa humana, a pontos de,
por mais pintados, se mal nos precata­
mos, oatraoust, asneira grossa. Deu-se
18so com o sr. dr. Diogo, estejam cer­

tos, A esta hora, coitado, fez acto de
contriçc%o e olharli espantado a r,eacçc%o
que o seu artigo provocou em cadeia
nas hostes algarvias. Por 18so me ape­
tece dizer como um ilustre confrade:
não batam mais· no ceguinho! Tenham
d6 da criatura.

Po'18 o certo ainda é termos, n6s por
aqui alguns dioguinhos de trazer por
casa para quem, ao menor âo» pretex­
tos, em letra de forma e tudo, o Beu
mini-mundo é Bempre o melhor âo« pa­
raísoB terráqueos, especialmente no caso
de terem algumas jeiras de terra para
vender aos ingleses. E vá de puxar
a brll8a Il sua sardinha, importando Id
que a do parceiro fique encruada! O
bairrismo, para certas cabecitas deBen­
ce/aladas ou com sebo de maiB nas

juntas craneanll8, nao é maiB do que
isso: uma dor de cotovelo que atinge
as algibeiras (precisamente aí é que
d6i ma18 ... ) e tolda a visc%o para
tudo o que não seja de Beu imediato
'inter,esse. Temos exemploB, oh se temos!
Apeteceria até, a prop6sito, �ontar

certas histórias que ilustrassem o tema,
mas creio que nao vale a pena, certo de
,que todos, mais ou menos, temos um
ou outro diogo na lista das nossas re­

lações pessoais. E assim, por aqui me

fico, pedindo OOB meus colegas que
parem de malhar na criatura, esse bom­
bo de testa que apareceu para animar
o outono algarvio que vai chuvoso,
agreste, bem pouco reinadio. E prepa­
rem-se para enfrentar outros diogos
porque, como jd ,diz o meu bom amigo
Ti LuíB Monteiro, a inveja é muita.

2 UMA visita rápida a Albufeira,
! pelo ramal da Guia que ainda nilo

conhecia e nos dd, de súbito, um ãoe
'mais espantosos prodígioB paisagísticos
do Algarve, não chegou para apreciar
devidamente o que nOB últimos tempos
tem vindo a ser feito 114 «pérola» do tu­
rismo algarVio, a que mais de perto
ameaça apear a Rocha do Beu pedestal
dti «rainha» das praias meridionaiB.
Chegou no entanto para, com OB mes­

mOB olhOB com qUe vejo as mazelas de
Portimc%o, confranger-me pela indig�n­
cia do mercado da vila, se se pode oha­
mar mercado àquilo, Bei que jd t�m
pedido "nOB jornais que não se deBtrua
o «tipismo» do mercado de Albufeira.
E pasmo! Be aquela coisa é Upica, quem
o diz é camelo, pelo menos.
E eu 'que volta e meia barafusto con­

tra as condições do meréado de Porti­
meio, oompreendo as razões dos albufei­
renseB em quererem ter um mercado,
tfpico ou nao, mas em que Be sintam
gente deBta segunda metade do Béculo
vinte em terra civilizada que é, ainda
por cima, um dos grandeB pontoB de
encontro das rotas turísticas europeias,
Embora por umas horas também fui,

no último domingo, turista em 'Albufei­
ra, Vi, gostei. MaB daquele mercado,
nilo. Casmurrice talvez, mau gosto meu:
parece-me no entanto, urgente a cons­
truçc%o dum novo mercado em Albufei­
ra. UrgentísBimo!

3 OB temas desta crónica, na Bemana
• em' que lhes deveria falar da feira

de B. Martinho, em 'Portimc'lo (nc%o Go­
legc%), devem espantar a meia dúzia
(ou dúzia int,eira, tanto faz) dos meus

fiéis leitores. A verdade porém é que,
acreditem ou nao, até 4 hora da reilaç-

çc'lo da crónica ainda não havia POBto
o pé na feira. ,

Daí que nao pOBBa BatiBfazer, com

dados insuspeitos, a vossa naturalissi­
ma curiosidade quanto ao número de
circos, POÇOB da morte, pistas eléctri-'
cas poças de lama e outros elementos
estâtísticoB preciosoB e altamente escla­
recedores da importáncia da feira, diga­
mos no comércio das paneloo de alumí­
nio'e torrc%o de Alicante. Desculpem,
sim! Fica para a pr6a:ima.

NAO pode a epígrafe que, mais

de uma vez, encabeçou alguns
considerandos sobre a «terra mou-í
risca» onde vimos a luz do dia e vi­

vemos, quase duas décadas, guar­
dar silêncio por mais tempo. Uma

razão mais forte nos impeliu a jun­
tar as nossas palavras a todas, as

que teriam sido pronun_ciaàas e

sentidas, pela população olhanen­
se, no sábado passado, a prop6sito
da homenagem ao lídimo e, perse­
verante obreiro do progré8so e re­

vigoramento da Nobre Vila da Res­

tauração.
Nem à camaradagem ão« tempos

do Liceu de Faro nem, a lisonja
fácil e atraente nos ditou estas li­

nhas; outra razão válida e indis­
cutivel nos assiste e, essa mesma,

estene, por certo, na origem da ci­
tada homenagem. Baber agradecer
'é, afinal, prezar a justiça e, assim,
aquí estamos a' endereçar o nosso

obrigado ao conterraneo que, ape-

nas em tres anos de chf}fia, nos

destinos de Olhão, soube granjr¡ar
a estima e o reconhecimento das

populações de todo o concelho. Be a

juventude do seu espírito aberto e

comunicativo foi 6bice para alguns
«velhos do Resteio» que descriam
da sua capacidade de reÇllização,
pouco tempo bastou para altera­
rem as suas opiniões e, unanime­

mente, vergarem pela combativida­
de de que'tem dado sobejas provas
e, de algumas, felizmente, saiu a

terra valorizada e engrandecida.
Habituados ao maraSmo de alguns
anos mortos, que pareciam ditar
a agonia da Vila Cubista oe muní�

cipes deram-se conta de que a luta
em que Alfredo Galvão se empe­
nhou era justa, leal, oportuna.
Olhão não podia morrer e tinha

qualidades adormecidas que, ape­
sar de todos Os pessimismos, des­
pertariam logo que aparecesse uma

vontade forte, um querer indomá­
vel e obstinado. E assim aconteceu.
Aa longo destes trés anos não era

possível esperar tanto, como o que
se efectivou.
Pressentimos as canseiras, as in­

s6nias, os desgastes fÍ8icos -que
afectariam outro presidente e o le­
variam à derrota; mas valeu a pena
porque, como dizia Fernando Pes­

soa, «tudo vale a pena se a alma
não é pequena».
E aqui reside, supomos, o segre­

do do éxito de vários empreendi­
mentos executados ou em vias de
conclusão: A alma com que se en­

tregou ao seu cargo este ilustre
olhanense. A sabedoria do povo
confirma que dar-se de alma e co­

ração é que é dádiva comp'leta.
E o homenagftado tanto se entre­

gou ao seu lugar que não lhe ouvi­
mos problemas além dos do Mu­

nicipio. A terra, a terra, a terra e

sempre a sua terra e nossa, nas pa­
lavras e nos escritos que por vezes,
lemos. B6 assim, podemos concluir
que ele vive para o seu posto e,
dessa mesma certeza, nasceu a ho­
menagem espontanea e calorosa.

Que a saúde e a persevljTança
lhe não faltem, pOÍ8, conservanào­
-se na missão a que, tão devotada­
mente, se entregou, esperamos que
não tardem novas vit6rias a bem
da nossa querida vila. ,Toda a po­
pulação anseia, com ardor, a remo­

ção de obstáculos para que a desa­
fectação da Armona e a construção
da ponte sejam, com a edificação
da moderna' Escola Técnica, a

cúpula de toda a obra que já fica­
mos a usufruir, graças às quali4a­
des de Alfredo Ferro Galvão!

M,A!tIA DE OLHAO

Ven()e-se

um

Por motivo de retirada, vende­
.-se prédio r/c e 1.0 andar na bai­
xa de Faro.
Informa na Rua Manuel Pén­

teado, 17-1.° - FARO.

F

Mais

Os maiores nomes do auto­

mobilismo nacional disputam
em 1 e 2 de Dezembro o II

Rally de Inverno do Algarve
(Conclusão da' 1.· fldl1ina)

rá jornada de propaganda da Pro­
víncia como excepcional zona tu­
rística de Inverno, tem suscitado o

maior interesse nos meios interna­
cionais.
Devído à grande añuêncía de ins­

crições a organização limitará para
100 o número de concorrentes.

São os seguintes os prémios ins­
títuídos;
Classificação geral - 1.°, taça,

dez mil escudos e viagem de avíã"o
(ida e volta) a Paris; 2.°, taça, seis
mil escudos e viagem de avíão (ida'
e volta) a Paris; 3.0, taça, três mil
escudos e viagem de avião (ida e

volta) a Paris; 4.0, taça e dois mil
escudos; e 5.0, taça e mil escudos.
Ao primeiro classificado, será, tam­
bém, atríbuído o troféu Air-France,
e ao segundo o troféu Meia Praia.
Por classes - 1.0, taça e três mil

escudos; 2.0, taça e dois mil escu­

dos; e 3.0, taça e mil escudos.
Senhoras - l.", taça, três mil es­

cudos e viagem de avião (ida e vol­
'ta), a Nice; 2."; taça e dois mil es­
cudos; e 3.", taça e mil escudos.
Entre os concorrentes já inscri­

tos contam-se César Torres, Antó­
nio Peixinho, Burnay Bastos, Adol­
fo Sampaio e Francisco Romãozi­

nho, dos maiores do automobilísmo
português, Há também muitas se­

nhoras ínscrítas, e entre estas, Ma­
ria Teresa Cardoso Torres e a es­

panhola cm MonteI.

PINHeIRO

A MAIOR fÁBRICA E OR·
OANIZAÇAo PORTUGUE·
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bede - TROFA

PILIAIS

Lisbol - RUI Filinto EUtlo, 15 C
I'ortimlo - RUI Inf. D ....Hanriqua, 194

-,

(Oonclusão dt¡ 1.', ¢gDuJ)

em falar' e não falar, em fazer e não

fazer. E demos em lembrar-nos das
razões encontradas e dos juízos perdi­
dos. Das asneiras achadas. E demos
em imaginar uma lista enorme que se

faria! Uma lista do tipo: «foram en­

contradas na via pública, as seguin­
tes ideias». Ou "perderam-se Os se­

guintes pensamentos».
Um fim-de-semana fomos surpreen­

didos pelo achado que se registava,
num diário da chamada grande Im­

prensa, na parte final do rol dos vul­
gares objectos perdidos. Tratava-se de
um animal da espécie asinina.

«Também foi entregue um animal
da espécie asiliina». Lemos e achá­
mos graça, que ,é uma coisa que está
cada vez mais custosa de se achar.
Para lá do guarda-chuva, para lá do
brinco, do anel, da argola e do sapa­
to, para lá de tantas coisas, para lá
de tud@, um animal - um animal da

espécie asinina
Talvez por força do hábito -de ver­

mos a secção de coisas perdidas, tal­
vez não, demos em lembrar-nos do
muito mais que por aí anda per.dido
entre um sem número de vuigarets
objectos! Talvez por força desse hábito,
talvez não (ou talvez não, apenas "por
força disso), não quisemos perder es­

tas poucos linhas. E escrevemo-las. E"
pronto, perdemo,las.

A. M. E.

·Casco de pe­
quena enviada
Compra-se em bom ,estado, in­

dicar tempo de uso, comprimen­
to e preço, para M. Teixerra -

Av. da República, 64-2.°. - LIS­
BOA-l.

kg.
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ISRISAS do GUADIANAI
-,

A iaauguração oficial 4a luz eléctrica ao

campo de,io,•• Francisco Gomes Socorro
palavras de agradecimento, o emblema
de ouro do Lusitano ao sr, dr. Horta
Correia, que agradeceu, dizendo q,ue a

iluminaç/io do campo, cujo historial

fez, se destinava a servir nc%o apenas
o Lu8itano, mas Vila Real de Banto

Ant6nio. 'I'oâo« os oradores 'foram mui­
to aplaudidos, tendo o acto sido abri­
lhantado pela Filarm6nica Unic%o Marçal
Pacheco, de Loulé, que ante8 dera uma

volta ao rectángulo, acompanhando II

bandeira do clube, levada por um jovem
futebolista e a que outros faziç¡m guar­
da de honra.
A demora 'na chegada do vefculo com

08 restantes componentes da equipa ão«
Veteranos Internacionais de Lisboa, fez
com que esta entras8e em campo Bem

quatro âoe BeuS titulares, substitufdos
por Buœre«, Toni, Cruz e JOBé Pedro,
do Lusitano. B6 vinte minut08 depois
de iniciado o jogo, e após a chegada
d08 jogadores atrasadoB, a constituiç/io
das equipas to�ou forma definida, ali­
nhando, pelos Veteranos Internacionais,
Gama, cortos Alberto, Vieira, Pedro

Gomes, Gonçalves; Mocho, Diamanti­
no; Palmeiro Antunes, Carona, Alba­
no e Mangala e pelo Lusitano, Bantos
(depois Freitas); Ant6nio Vicente, Oar­
lota, Toledo, Gonçalves; Bilva (Ccria;i­
nha 2.°), Araújo (Bento Vasques); Cai-
,xinha 1,°, José Vicente (José Pedró),
Aniceto (Basílio)' e Piloto (dêpois Ra­

mOB).
Os viBitantes deram boa réplica aos

encarnadoB, em lanceB em que por ve�es

deixavam tromepœreoer a Bua antiga
classe. Aos 38 minutoB José ViGente
marcou pelos locais, empatando no 1. °

minuto do recomeço Palmeiro Antu­

nes, que cinco minutos depois fez o

golo mais bonito dt¡ noite. AOB 60 mi­

nutos, Cru� restabeleceu o empate, que
Be manteria até aos 90 minutos, sendo
o reeultaâo decidido com a marcação
de grandes penalidades, em que José
Pedro e Albano Be igualaram, chutan­
do Albano para fora, propositadamen­
te, na 3." série de marcações, em atitu­
de do maior desportivismo que propi­
ciou ao Lusitano o "eceber a taça «CI2-
mara Municipal», entregue ao capitc'lo
da equipa pelo sr. Manuel Medeiros
Bravo.
Na tarde de domingo, tam,bém com

extraordindria 118BÍBt�ncia e em jogo
ainda integrado nas fest�àe inaugura­
çc%o da luz, foi disputada entre o Bpor­
ting Clube Olhanense e uma equipa do

Bport Lisboa e Benfica, a taça «Radio
Juventud de Huelva».

/

Pelo Benfica, alinharam' Abrantes,
Adolfo, Zeca, Marques, Kiki; Carmo
Pais, Matine; Pavc'lo, Raul Aguas, Tei­
xeira e Diamantino, e pelo Olhanense,
Rodri¡¡ues; Alexandrino, Fernando, Ret­
na, Toia; Madei�a, Pêlezinho; Júlio,
Ant6nio Lu�s, Parra e Brito. No reco­

meço, cinco jogadores do Lusitano re­

forçaram a equipa algarvia: Bantos,
que SUbBtituiu Rodrigues; Bilva, a subs­
tituir Madeira; Aniceto por Ant6nio
Luís; José Vicente por Parra e Piloto
por Brito.
Os lisboetas marcaram aos 42 minu"

tos pOT Adolfo, aos 137 do 13,0 tempo por
Águas e aos 87 por Diamantino, ga­
nhando por 3-0 e e1Iidenciando melhor
técnica, que o maior entusiasmo dos
algarvios nao conseguiú desfeitear,-..em­
bora estes tivessem perdido alguns go­
los que parecWmi certos, nomeadamente
JOBé Vicente, a 15 minutos do recomeço,
num re?;1Wte que a trave ánulou.
O jogO foi agraddvel de seguir e a

arbitragem do 8'1'. José Barreira, de
Faro, nao teve problemas.

Teremos festas de Carnaval
para (} ano?

No último Carnaval, meteu ombr08
a Miserioórdia vila-realense à tarefa de
realizar festejos alusivoB 4 quadra. Em­
bora preparados quase 4 própria hora,
como é hdMto dizer, os corsos tiveram
intert;1sse e deixaram algum dinheiro,
para o que muito contribuíram as ex­

celentes condições de récinto escolhido
- a Praça Marques de Pombal.
Nc'lo sabemos o que se pen8a fazer

este ano, mas pensamos que se nada
ainda há feito, Berd boa altura de se

começar, pois a organização, como 8<e

viu, é trabalhosa e exige tempo e boa

conjugaçc%o de esforços.
Tem a palvra OB senhores mesários

da prestante instituiç/lo. - S. P.

fol-(Jistribuíd() ii J(?mana finda
aOJ I3ÁlCVf§ da

CASA DA SORTE
2.0 PRÉMIO - 49479 - 300 CONTOS

o DR. NORBERTO LOPES
,

EM POUCAS LINHAS DEIXA O CARGO OE DIRECTOR
DO cc DIÁRIO DE LISBOA,.

CONFORME anuncidm08, decorreram
no sdbado e domingo últi�s as

festas de inauguraç/lo oficial da luz.
eléctrica no Campo' de Jogos Francisco

Gomes socorro, do Lusitano Futebol

Clube, as quais tiveram boa ajuda do

tempo, pois foi! de autilntico Ver/lo de

B. Martinho, e do público, que lhes
nc%o faltou em grande número, quer no

sábado, quer no domingo.
Previsto o seu começo para 00 111

horas de sdbado, um percalço num âoe

autom6veis âos jogadr5res lisboetas e

uma avaria na aparelhagem'sonora do

campo, fizeram com que s6 tivesse in{­
cio 4s ell horas a cerim6nia do descer­

ramento da lápida alusiva à instalaç/io
luminosa, junto ao portão principal do

campo. ABBÍBtiram os srs. âr, Ant6nio
Manuel Capa Hgrta Correia, presidente
do Municipio; Manuel Medeiros Bravo,
vice-presidente, v.ereadores e autorida­

des, dirigentes do LUBitano, da Asso­
ciaçc%o de Futebol de Faro e de diver­

sos clubes algarvios e muito público.
Descerrada pelo sr; pr!1siciÆw,te da Oá­

mara II ldpida, onde lie M.. «Inaugura­
cao da luz eléctrica - Justa homena­
gem do Lusitano Futebol Clube 4 Cá­

mara Municipal de Vila Real de Banto

Ant6nio presidida pelo Ex.mo Br. Dr,

Ant6nio Manuel Capa Horta Correia
- 113-11-67», o presiàente da direcção
do clube, sr. Jutiliberto Viegas Palma,
agradeceu ao Municfpio o melhoramen­

to, afirmando que o Lusitano tudo faria
para bem o merecer, tendo o presiden­
te da assembleia aera; do clube, sr,

dr. José Oolaço Fernandes, aposto, com

.'\'\'\"''''''�'''''''''''-\,''''

1001 tem oivel lotel'll.cloaa.

ABANDONOU, há dias, as fun­

ções de director do jornal
«Diário de Lisboa», o dr. Norberto
Lopes,. substituído no lugar pelo

\.
dr. Ruela Ramos, que já fazia par­
te do Conselho de Administração
daquele periódico.
Ao dr. Norberto'Lopes, que es­

tava Iigado há 46 anos ao «Diário
de Lis'Qoa», vai ser, em breve, pres­
tada homenagem por motivo da
recente atribuição do «crachat» de

ouro, decidida pelo Sindicato Na­
cional dos Jornalistas.

puÇOS ESPECIAIS DE INYERNO'
NO MAIS TlplCO RESTAURANTE

DO ALGARVE

A TOCA
DO
CARACOL
EM ALCANTARILHA'
A 2 kms de Armação de Pêra

CENTRO GEOGRAFICO
DO ALGARVE

QUARTOS
DROGAS MESQUITA - PORTO

1�tI)(IS Illt��llt�NAllS I�t� lllt�lll\Vlt: O melhor sortido encontram V. Ex.al na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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